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EDITORIAL

GLADIMIR CHIELE  
CEO da CDP – Consultoria em Direito Público

PARLAMENTO GAÚCHO:  
HISTÓRIA E PLURALIDADE



Assembleia Legislativa Gaú-
cha é um arcabouço infin-
dável de história, retrato de 
lutas que marcaram épocas e 

gerações, bastião da liberdade e da ver-
dadeira democracia. A Casa plural dos 
gaúchos da atualidade, fundada em 20 
de abril de 1835, com 28 parlamenta-
res e apenas dois partidos, o Liberal e 
o Conservador, hoje se consagra no co-
tidiano do Estado abrigando diversos 
partidos, correntes de pensamentos di-
ferentes e uma diversidade que repre-
senta todos os cidadãos riograndenses.

Com as origens calcadas no marco po-
lítico da Revolução Farroupilha, que 
eclodiu em 20 de setembro daquele 
ano, o Parlamento gaúcho já nasceu 
forte e com profundas raízes forjadas 
na batalha pela defesa dos ideais de 
liberdade e independência. Um povo 
unido, formado de bravos guerreiros, 
enfrentou as forças do grande império 
brasileiro, comandado por Portugal. A 
Assembleia Legislativa da Província de 
São Pedro hoje é um Poder da Repúbli-
ca que marca diariamente sua presen-
ça ao lado da população, tendo sido um 
baluarte de sustentação da democracia 
nos momentos mais difíceis da histó-
ria nacional e símbolo da organização 
de uma comunidade que mantém suas 
tradições, sua cultura e sua determina-
ção, constituindo-se em um dos mais 
importantes Estados da Federação.

O Parlamento gaúcho é ainda uma refe-
rência nacional e um pilar fundamental 
de sustentação do desenvolvimento e 
da prosperidade do Rio Grande do Sul. 
Esse papel é a marca da Assembleia Le-
gislativa, do alto de seus 182 anos de 
instalação, essencial para o progresso 
do Estado e garantia de um futuro pro-
missor para todos os gaúchos. O passa-
do e o presente projetam o futuro cada 

A vez mais comprometido com as causas 
do  Rio Grande, ampliando cada vez 
mais sua proximidade com a sociedade, 
buscando e resolvendo suas ansiedades, 
através dos diferentes pontos de vista, 
mas acima de tudo, exercendo um papel 
que dignifica os gaúchos.

Esta edição tem o objetivo de retratar, 
nos dias atuais, a importância cotidiana 
do Parlamento, a atuação permanente 
e incansável dos seus deputados e da 
pluralidade de ideias e pensamentos, 
capazes de unir a comunidade gaúcha 
através da conhecida Casa dos Debates 
e dos grandes temas de interesse esta-
dual, com reflexos no país inteiro.

“ “

”
”

O Parlamento 
gaúcho é ainda uma 
referência nacional e 
um pilar fundamental 
de sustentação do 
desenvolvimento e da 
prosperidade do Rio 
Grande do Sul. Esse 
papel é a marca da 
Assembleia Legislativa, 
do alto de seus 182 anos 
de instalação, essencial 
para o progresso do 
Estado e garantia de um 
futuro promissor para 
todos os gaúchos

O passado e o presente 
projetam o futuro cada 
vez mais comprometido 
com as causas do Rio 
Grande, ampliando cada 
vez mais sua proximidade 
com a sociedade, 
buscando e resolvendo 
suas ansiedades, através 
dos diferentes pontos de 
vista, mas acima de tudo, 
exercendo um papel que 
dignifica os gaúchos
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Adolfo Brito
Presidente da ALRS

A DINASTIA DE UM HOMEM SÓ
Nesta entrevista, você vai poder conferir, 
não apenas a influência de Adolfo Brito 
em todos os setores de nossa sociedade, 
mas também como transformou a sua 
gestão em um fio condutor das ações de 
reconstrução do estado
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IMAGEM EM EVIDÊNCIA

FOTO & LEGENDA
Patrícia Cruz

ADOLFO BRITO EM EVIDÊNCIA
Em homenagem da revista Em Evidência, juntamente com profissionais da Casa, presidente da ALRS, recebe 
o convite de ser capa dessa edição especial. Na foto: o diretor de publicidade, Carlos Eugênio Gonçalves; 
a chefe de gabinete da presidência da ALRS, Jaqueline Nunes, o homenageado, deputado Adolfo Brito; o 
superintendente-geral da ALRS, Álvaro Fakredin; e o diretor da revista Em Evidência e do programa Em 
Evidência na TV, Lucio Vaz
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CIRURGIÃO-
DENTISTA

O Mês do

Outubro é um mês especial para a Odontologia.

No dia 3, celebramos o Dia Mundial 
do Cirurgião-Dentista, e no dia 25, 
comemoramos o Dia do 
Cirurgião-Dentista no Brasil.

Parabéns a todos os 
profissionais pelo seu 
comprometimento 
e excelência! 

Melhor para a sociedade, melhor para a Odontologia.
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Patrícia Cruz

FIERGS, FECOMÉRCIO E SENAR/RS
O presidente da Fiergs, Claudio Bier e o presidente do Senar RS, Gedeão Pereira, com a edição da revista Em 
Evidência que trouxe o presidente da Fecomércio, Luiz Carlos Bohn, na capa
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VILSON COVATTI
O secretário de Desenvolvimento Rural, com o amigo e CEO da revista Em Evidência e do programa Em 
Evidência na TV, Lucio Vaz
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GOV RS
O vice-governador mais presente na história política do estado, Gabriel Souza, exibe 
editorial da edição 102 da revista Em Evidência
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FECOMÉRCIO E FAMURS
Duas capas da revista Em Evidência, e dois presidentes de entidades poderosas: o presidente da Fecomércio, 
Luiz Carlos Bohn, e o presidente da Famurs, Marcelo Arruda

C
H
IC
O
 P
IN

H
EY

RO
/R

EV
IS
TA

 E
M
 E
VI
D
ÊN

C
IA



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 17@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 17@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

BRDE EM EVIDÊNCIA
Lucio Vaz com o presidente do BRDE, Ranolfo Vieira Júnior
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A DINASTIA DE UM HOMEM SÓ
Revista Em Evidência entrevista o presidente da  

Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, Adolfo Brito

Introdução, edição e legendas: Lucio Vaz
Entrevista: Lucio Vaz e Patricia Cruz

Fotos: Chico Pinheyro e Agência de Notícias ALRS

EM EVIDÊNCIA
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Quando a 56ª Legislatura estiver findada, o atual presidente completará 32 
anos de mandato, ou 8 Copas do Mundo de Futebol e 8 Olimpíadas, para 

quem gosta de contar esportivamente. Em termos de mandato longevo, não 
existe nada parecido na história da democracia riograndense. Tudo isso 

conquistado com transparência, mérito e muitos votos nas urnas. Aqueles que 
fazem parte do círculo interno de Brito, não escondem a admiração profunda, 
o considerando um verdadeiro mestre na arte de fazer política. Em tempos de 

cadeiradas e baixarias ideológicas, Brito continua agindo como sempre: sereno, 
de fala mansa e habilmente cirúrgico em suas manobras políticas. Este gaúcho, 
com modo mineiro de ser, também é o deputado mais querido entre os colegas. 

A 56ª Legislatura  não poderia estar em mãos  melhores e justamente nos 
momentos que o povo gaúcho mais precisou da ALRS. Nesta entrevista, você 

vai poder conferir, não apenas a influência de Adolfo Brito em todos os setores 
de nossa sociedade, mas também como transformou a sua gestão em um fio 

condutor das ações de reconstrução do estado. Confira a seguir
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O senhor começou a trabalhar 
muito cedo. Conte-nos como 
foi a sua trajetória até chegar a 
ALRS?

Nasci no interior de Sobradinho, 
hoje parte do município de Segredo. 
Venho de uma família de pequenos 
agricultores. Desde os oito anos, co-
mecei a ajudar meus pais com as des-
pesas de casa. Em busca de oportu-
nidades, engraxei sapatos, carreguei 
malas, entreguei jornais, vendi frutas 
e atendi no balcão da rodoviária. Com 
21 anos, comecei uma nova fase como 
operador de áudio na Rádio Socieda-
de Sobradinho, onde mais tarde me 
tornei locutor de programas locais.

Entrei para a política a partir de con-
vite do ex-prefeito de Sobradinho, 
Ovídio Bavaresco, da antiga Arena, 
que já havia me ajudado durante a 
infância e contribuído para que eu 
pudesse estudar. Em 1978, aceitei seu 
convite para concorrer a vereador em 
Sobradinho, ficando na primeira su-
plência. Em 1982, fui eleito vereador 
e, em 1988, venci a eleição para pre-
feito de Sobradinho.

Fui eleito pela primeira vez ao Legis-
lativo em 1994 e, desde então, tenho 

me dedicado à realização de centenas 
de obras para a Região Central do 
Estado. Atualmente, estou em meu 
oitavo mandato consecutivo, sendo 
considerado o decano no Parlamento 
gaúcho, com o maior número de elei-
ções vitoriosas em sequência. Minha 
trajetória de 30 anos culminou, em 
2024, com o desafio de assumir a Pre-
sidência do Poder Legislativo gaúcho.

O senhor está no seu oitavo 
mandato consecutivo como 
deputado estadual. Quais foram 
os principais projetos que 
liderou?

Minha trajetória na política foi sem-
pre focada em obter resultados con-
cretos para as comunidades do in-

terior, garantindo melhor qualidade 
de vida e oportunidades.  Atuo em 
temas importantes, como melhorias 
nas estradas, agricultura, instalação 
de redes de água, perfuração de po-
ços artesianos, irrigação, construção 
de casas populares, obras de sanea-
mento, infraestrutura, recursos para 
escolas, ginásios esportivos, telefonia 
rural, entre outras demandas. Lutei 
para que os municípios tivessem as-
falto. Sou o idealizador da criação de 
um Plano Estadual de Irrigação. De 
2000 a 2022, fui titular da Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Pesca e Co-
operativismo, tendo presidido esse 
órgão técnico por oito anos conse-
cutivos, de 2015 a 2022. Além disso, 
atuei como membro titular em di-
versas comissões, como as de Econo-
mia, Assuntos Municipais, Defesa do 

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 19@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

A fé não costuma falhar
De engraxate em Sobradinho à presidente do Parlamento gaúcho, a devoção 
cristã sempre foi o pano de fundo dessa história. Na foto deputado Adolfo 
Brito com o papa Francisco, no Vaticano
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Consumidor e Cidadania e Direitos 
Humanos.

A conectividade e o acesso à internet 
têm diminuído a evasão dos jovens 
no meio rural? 

O que mantém o jovem no campo é 
trabalho. A tecnologia facilita proces-
sos, mas por si só não retém a juven-
tude no meio rural. A pequena pro-
priedade precisa de condições para 
se manter produtiva. E isso passa, 
sem dúvida, pela capacidade de re-
servação de água e de irrigação. Nos 
últimos quatro anos, o Rio Grande do 
Sul sofreu com três estiagens severas. 
Sem uma política clara de irrigação, 

com oferta de créditos baratos ao 
produtor, as famílias ficam à mercê 
dos humores de São Pedro, e isso é 
quase como jogar na loteria. Deste 
modo, não há estímulo para que os 
jovens permaneçam no interior, e 
eles acabam buscando uma saída nos 
grandes centros, em busca de um ou 
dois salários mínimos. Isso é ruim 
para todos, porque sem o jovem lá no 
meio rural, sendo o elo entre as gera-
ções de produtores, perde-se produ-
tividade e renda no interior, afetando 
diretamente a indústria, o comércio e 
o desenvolvimento das cidades. Por 
isso é que precisamos adotar as po-
líticas certas que incentivem as famí-
lias a continuar produzindo, pois esta 

é a fonte de receita mais importante 
para a movimentação da economia e 
a geração de riquezas no interior do 
Estado.

Qual a importância dos financia-
mentos públicos para fortalecer a 
agricultura familiar?

Os financiamentos públicos são fun-
damentais para garantir mais segu-
rança ao pequeno produtor rural. 
Quem produz precisa de créditos 
facilitados para que saiba que seus 
investimentos retornarão em um 
prazo atrativo. Ninguém investe sem 
a certeza do retorno. Cabe ao poder 
público informar ao produtor sobre 

Nas rédeas da reconstrução
Na foto, presidente da ALRS, sensibiliza as principais autoridades do estado sobre a necessidade da 
unidade nas ações
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os benefícios da tomada de emprésti-
mos e, mais do que isso, tornar estes 
adiantamentos realmente interes-
santes. Sem burocracia, sem empeci-
lhos, sem travas. É preciso entender 
que o agro é responsável por mais de 
40% do PIB gaúcho, um resultado que 
se consolida, sobretudo, por meio da 
agricultura. O sucesso econômico do 
Rio Grande do Sul é o sucesso de sua 
agricultura e de sua pecuária. Portan-
to, incentivar o setor é gerar muscu-
latura para desenvolver ainda mais 
um segmento que orgulha tanto a 
nossa gente.

Na sua posse, o seu discurso teve 
como foco a irrigação. Que medidas 
serão tomadas nesse aspecto na sua 
legislatura?

A minha história política é muito 
ligada à irrigação. Ainda no ano de 
2000, entreguei ao então presidente 
Fernando Henrique Cardoso um pla-
no para desenvolver o setor. Estive 
duas vezes em Israel para ver o mila-
gre da irrigação, que transformou um 
deserto onde chove duas vezes por 
ano em um dos maiores produtores 
de frutas do planeta. Há muitos anos, 
portanto tenho trabalhado incessan-
temente nesta pauta, buscando con-
vencer as lideranças a criar políticas 
capazes de trazer melhorias efetivas 
por meio da previsibilidade de produ-
ção gerada pela irrigação.

Foi neste sentido que, ao longo de 
2024, elegemos como lema principal 
na Assembleia Legislativa os temas 
da reservação de água e da irrigação. 
Instigamos o assunto e planejamos 
uma série de seminários por todo o 
interior do estado para ouvir as me-
lhores cabeças – governos, universi-
dades, lideranças políticas, empresas 
e instituições financeiras – na cons-
trução de subsídios para a criação de 
uma política de estado para a irriga-
ção. 

Queremos propor mudanças efeti-
vas na legislação atual, para permitir 
que, sem nenhum prejuízo ao meio 
ambiente, determinadas áreas pos-

sam ser usadas para a construção de 
açudes e reservatórios de água. Isso 
é o que garantirá a retenção das chu-
vas para utilização nas proprieda-
des rurais nos períodos em que ela 
falta, assegurando uma irrigação de 

qualidade. Não há, nem nunca have-
rá, oposição entre desenvolvimento 
econômico e meio ambiente. Por isso, 
mesmo é que chamamos para o diálo-
go órgãos, como o Ministério Público 
e a Secretaria Estadual do Meio Am-

ALRS protagonista nas ações de reconstrução
Ato de promulgação transfere R$ 40 milhões da ALRS para habitação e 
combate à fome, durante a reconstrução do estado

Um expoente no agro gaúcho
Presidente da ALRS, discursa para lideranças do setor na Expointer. A 
agricultura sempre foi o alicerce maior de sua estrutura política
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biente, no sentido de construirmos 
de forma coletiva uma solução den-
tro das normas legais, que assegure 
a preservação ambiental em sintonia 
com o estímulo ao aumento da pro-
dutividade no campo. 

Como melhorar a infraestrutura ro-

Referência para a indústria
Adolfo Brito palestra em almoço na Federação das Indústrias do  
Estado do Rio Grande do Sul

116, com investimentos sendo feitos. 
Já as estaduais, da mesma forma, con-
sidero que precisam de um número de 
pólos de concessões e PPPs ampliado, 
para que se acelere o processo de exe-
cução de obras. Principalmente após 
as enchentes. Segundo estimativas 
do SICEPOT, o sindicato do setor de 
construção de rodovias, se tivéssemos 
apenas investimentos do erário esta-
dual, levaríamos quase 100 anos para 
recuperar tudo. Por isso, a importân-
cia de conceder à iniciativa privada. 
Também pode ser a partir da aplica-
ção de recursos internacionais, como 
Banco Mundial, e o Governo Federal 
da mesma forma abarcar investimen-
tos. Nesses 30 anos que estou aqui, no 
Parlamento, baixamos de 120 para a 
casa dos 30, o número de municípios 
sem acesso asfáltico. Além dos aces-
sos é preciso sempre ir recuperando 
as vias já existentes. A ERS 400 por 
exemplo, rodovia asfaltada, ainda pre-
cisa contemplar trechos como Segre-
do-Lagoão, a ERS 347. Outra questão é 
ter um olhar estratégico para rodovias 
que podem ser executadas para desa-
fogar tráfego pesado de outras.

Quais foram os impactos dos eventos 
climáticos para a ALRS e de que for-
ma a Casa está se mobilizando para 
a reconstrução do Estado?

O Rio Grande do Sul todo sofreu os 
impactos da maior crise climática de 
nossa história. E a Assembleia Legis-
lativa, representante maior do povo 
gaúcho, honrou seu papel constitu-
cional. Desde as primeiras gotas de 
chuva, mantivemos a estrutura do Le-
gislativo funcionando para dar supor-
te aos deputados que se deslocaram 
ao interior, e para atender as deman-
das da população. Modificamos em 
tempo recorde o regimento interno 
da Assembleia, permitindo votações 
100% virtuais de projetos fundamen-
tais para a reconstrução, como o Plano 
Rio Grande e a criação da Secretaria da 
Reconstrução, por exemplo. Disponi-
bilizamos redes de Wi-Fi e cabos para 
carregamento de forma gratuita na 
frente da AL. Iniciamos parcerias com 
outras Assembleias do país e criamos 

doviária do Estado, para que todos 
os municípios tenham acesso asfál-
tico?

Existe a malha rodoviária que está no 
Estado mas é federal, e depende de 
recursos federais via DNIT. Temos as 
federais já pedagiadas, caso da 386 e a 

Governança com sabedoria
Com o ministro do TCU e amigo, João Augusto Nardes
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Legislativos estaduais unido pelos gaúchos
Presidente da ALRS recebe doações do Parlamento goiano, ao povo afetado pelas catástrofes climáticas no estado

nossa própria campanha de arrecada-
ção, gerando mais de 1.000 toneladas 
de donativos arrecadados. 

Centralizamos reuniões com diversos 
Poderes dentro do Parlamento gaú-
cho, unificando discursos e otimizan-
do os repasses para as necessidades 
de momento da Defesa Civil. Criamos 
um Comitê Extraordinário de acom-
panhamento das ações do governo no 
processo de reconstrução, que segue 
atuando diretamente na fiscalização 
dos recursos destinados aos municí-
pios. Chamamos para a Assembleia o 
governador Eduardo Leite e o Minis-
tro Extraordinário da Reconstrução, 
Paulo Pimenta, para explicarem aos 
deputados as principais ações em cur-
so. Outro grande êxito que tivemos foi 

a Campanha Valores que Ficam, cujo 
resultado superou a marca dos R$ 100 
milhões arrecadados para ajudar os 
gaúchos e as gaúchas a superar este 
momento tão difícil e desafiador. 

Aprovamos Resoluções que autori-
zam a transferência de recursos, que 
totalizam R$ 40 milhões, do Fundo 
de Reaparelhamento da Assembleia 
Legislativa (FRAL) ao Tesouro do Es-
tado do Rio Grande do Sul. Foram R$ 
20 milhões para o ‘Rio Grande Contra 
a Fome’, movimento que combate a 
insegurança alimentar e nutricional a 
partir da destinação de cestas básicas 
às populações vulneráveis, e outros 
R$ 20 milhões para o programa esta-
dual de habitação ‘Porta de Entrada’, 
montante destinado à recuperação de 

moradias danificadas pelas enchentes 
de maio e à construção de novas casas. 

Como será a sequência de sua pauta 
acerca de Reservação de água e Irri-
gação? 

As enchentes que devastaram o Estado 
fizeram com que o foco, especialmente 
durante o período mais crítico, natu-
ralmente estivesse voltado para o sal-
vamento das pessoas e à aprovação das 
medidas de aceleração do processo de 
reconstrução. A pauta da Reservação 
de água e da Irrigação, contudo, segue 
firme em seu propósito. Além de estar-
mos organizando novos seminários 
até o final do ano, estamos focados 
em trabalhar pela construção desta 
legislação mais aperfeiçoada, que ga-



24 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE24 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

EM EVIDÊNCIA

ranta a possibilidade do uso de áreas 
determinadas para reservação de água e 
irrigação, em harmonia com as questões 
ambientais. Poucas pessoas sabem dis-
so, mas em determinadas culturas, uma 
área irrigada pode triplicar a produtivi-
dade da lavoura. Em um Estado em que 
não dispomos mais de espaço físico para 
produzir, precisamos focar em elevar o 
nível de produtividade. Neste sentido, a 
irrigação é peça-chave.

A Expointer surpreendeu positivamen-
te após o período de dificuldades en-
frentado pelo nosso Estado. Qual o ba-
lanço que o senhor faz das atividades 
da ALRS em Esteio e da própria feira?

Dois meses antes da Expointer, o 

Referência no agro
Presidente da ALRS foi destaque na 
Fenasoja de 2024

Referência no municipalismo
Brito também foi um dos articuladores do movimento que reuniu os prefeitos 
mais afetados pelas enchentes, em Brasília, a fim de reivindicar ações mais 
concretas do governo federal
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terreno onde se localiza a feira estava 
debaixo d’água. Foi preciso muita cora-
gem dos gestores públicos para pôr esta 
edição de pé, com tamanha firmeza e 
altivez. Foi, sem dúvida, a feira da supe-
ração, como acertadamente foi batiza-
da. Para nossa alegria, a Expointer deste 
ano representou, assim como o cavalo 
Caramelo, a garra, a força e a resiliên-
cia do gaúcho. A Expointer que trouxe 
números positivamente surpreenden-
tes, fez mais do que isso: nos encheu de 
energia para continuar nossa luta pela 
reconstrução. Inspirou milhares de gaú-
chos e gaúchas, que tiveram a certeza, 
ao passar por aqueles estandes e pavi-
lhões lotados, que, dia após dia, vamos 
recolocar nosso Estado no caminho da 
pujança e do desenvolvimento. Nós, 
gaúchos, aprendemos desde cedo que 
as crises requerem coragem. E coragem 
nunca nos faltou, e nunca nos faltará. 

Os números deste ano foram impres-
sionantes. A feira comercializou R$ 8,1 
bilhões, com destaque para o setor de 
máquinas e equipamentos, que movi-
mentou R$ 7,39 bilhões, 0,5% a mais do 
que em 2023. O Pavilhão da Agricultura 
Familiar, que completou 25 anos e foi 
homenageado pela Assembleia Legisla-
tiva durante o evento, registrou R$ 10,8 
milhões em vendas, aumento de 25,4% 
se comparado ao total comercializado 
no ano passado. Durante os nove dias 
de feira, 662 mil visitantes passaram 
pelo Parque Assis Brasil, numa demons-
tração inequívoca de irmandade e união 
em favor do Rio Grande.

Na Expointer da superação, o Poder 
Legislativo gaúcho teve presença mar-
cante, exercendo seu protagonismo po-
lítico ao longo de uma intensa semana 
de atividades. Durante a edição 2024, 
homenageamos com a Medalha da 56ª 
Legislatura a ACERGS, a Associação dos 
Cerealistas do Estado, e a Associação 
Brasileira de Proteína Animal.

Tivemos, ainda, diversas reuniões e au-
diências públicas de comissões, como as 
de Agricultura e as especiais do Desen-
volvimento Econômico e das Conces-
sionárias de Energia, temas importan-
tíssimos. O Poder Legislativo, de igual 

modo, recepcionou comitiva de depu-
tados argentinos da Província de Misio-
nes, quando foi assinado um protocolo 
de intenções para o desenvolvimento e 
o intercâmbio entre gaúchos e missio-
neiros. Além disso, estivemos falando 
diretamente com a população gaúcha 

em dezenas de painéis, simpósios e en-
trevistas, para falar sobre o trabalho dos 
55 deputados e sobre como nosso Poder 
está ajudando efetivamente na recons-
trução do Rio Grande do Sul. Foi, sem 
dúvida, uma Expointer para entrar para 
a história.

Infraestrutura
Presidente da ALRS, comemora com o vice-governador, a retomada das obras 
de asfaltamento da ERS 410, em Candelária

LDO 
Adolfo Brito, recebe a LDO do governador do RS, Eduardo Leite. Ainda 
na foto, o vice-governador, Gabriel Souza
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Presidente do Cremers

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

EDUARDO TRINDADE
CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV
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CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

Recentemente, o programa Em Evidência na TV entrevistou o presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do Sul (Cremers), Eduardo 

Trindade. Profundamente envolvido com a realidade da categoria e ferrenho 
defensor da “boa medicina”, o profissional retorna à presidência da maior 

entidade representativa da categoria. Nesse intervalo de tempo, ele foi laureado 
com a medalha da 55ª legislatura da Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul (ALRS), por seus feitos durante a pandemia. Atualmente, apontado 

como um dos maiores nomes da Medicina, Trindade desempenha um mandato 
ainda mais ostensivo com o intuito de fortalecer ainda mais a categoria e, 
principalmente, a saúde no estado. Confira a seguir, alguns trechos desta 

entrevista. Ou assista à entrevista na íntegra acessando o QR Code

Qual o principal objetivo da Comis-
são de Relacionamento com Hospi-
tais, Planos e Operadoras de Saúde?

O grande objetivo dessa Comissão é 
transformar o relacionamento en-
tre médicos, operadoras de saúde e 
pacientes, de uma forma mais clara 
e transparente. Muitas vezes quem 
ouve as críticas dos pacientes do pla-
no de saúde acaba sendo o médico e 
ele é um elo tão fraco quanto o pa-
ciente, nessas relações com o plano 
de saúde e com os hospitais. Nós te-
mos uma farta legislação para tornar 
essa relação mais equilibrada e esse é 
o objetivo dessa Comissão, trazer um 
equilíbrio da relação entre operado-
ras de saúde, médicos e os pacientes.

Recentemente, o senhor teve uma 
reunião com os coordenadores dos 
cursos de Medicina de Santa Maria. 
Quais foram os temas debatidos nes-
te encontro?

O intuito dessas reuniões é disseminar 
conceitos de ética médica e quais são 
as atribuições do Cremers, porque as 
pessoas ainda se confundem. Acham 
que o Conselho é um órgão sindical 
ou corporativo, mas, na verdade, ele 
é uma autarquia federal regida por 
uma lei de 1957, que busca proteger 
a sociedade através da boa Medicina. 
A nossa função social é lutar pela boa 
Medicina e defender as pautas médi-
cas. Infelizmente, em alguns casos, 
nós estamos julgando os colegas, con-
denando médicos. Então, isso tem que 

“

”

(...) que fique 
muito claro para a 
população gaúcha: 
não faltam médicos, 
o que falta é 
estrutura hospitalar, 
ambulatorial e 
concursos

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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ficar bem claro, nós somos um órgão 
que rege uma profissão regulamenta-
da como é a Medicina, todas as pro-
fissões regulamentadas no Brasil ne-
cessitam ter um órgão de classe para 
julgar os seus pares e no caso da Medi-
cina do Rio Grande do Sul é o Cremers. 

Quais são as novas regras que o CFM 
publicou sobre a relação entre médi-
cos e indústrias da área da saúde?

Sem dúvida alguma, desde os pri-
meiros Códigos de Ética Médica, no 
Brasil, existe essa questão do cuidado 

muito grande que a Medicina possui. 
A relação com a Indústria Farmacêu-
tica tem que ser dada de uma forma 
muito clara e muito bem regulamen-
tada, ou seja, devemos regulamentar 
o exercício da Medicina, junto com o 
da Farmácia, para não haver confusão 
e nenhum tipo de descaminho nessa 
relação. Tudo isso para se evitar o 
que acontece em outros setores. Por 
exemplo, uma das grandes ações do 
Cremers, foi o seu pioneirismo no de-
senvolvimento das receitas digitais. 
Existia uma grande resistência tanto 
interna quanto externa, porque fica-
vam com medo, mas na verdade, isso 
garante maior segurança, celeridade 
e redução de custos. 

O que o senhor acha da campanha 
publicitária divulgada pela Ulbra 
ofertando vagas em cursos de Me-
dicina nas cidades de Porto Alegre, 
Gravataí e São Jerônimo?

Extremamente temerária essa cam-
panha da Ulbra, porque são vagas 
que não existem e não são reconhe-
cidas pelo Ministério da Educação. O 
próprio Judiciário não reconhece as 
vagas, elas atuam através de limina-
res um tanto quanto precárias, tanto 
que o órgão recursal já cassou mui-
tas delas em municípios que não têm 
as condições necessárias. Nós temos 
que formar bons médicos, isso tem 
que ficar muito bem claro, deve ser 
uma formação de excelência. Então, 
mais uma vez reforço que não se tem 
condições de criar essas vagas do dia 
para a noite, como a Ulbra quer fazer, 
não tem como formar bons médicos. 
O objetivo única e exclusivamente 
é pecuniário e mercantil numa área 
extremamente sensível. Nós não po-
demos formar maus profissionais, 
porque eventualmente uma equipe 
dessas vai arriscar a vida das pessoas 
ou criar sequelas. Então, nós somos 
contrários a isso, que fique muito 
claro para a população gaúcha: não 
faltam médicos, o que falta é estru-
tura hospitalar, ambulatorial e con-
cursos. Nós estamos falando de vida 
e de saúde, devemos ter um grande 
cuidado e não podemos renunciar a 

��������

“

”

Nós temos que formar 
bons médicos, isso tem 
que ficar muito bem claro, 
deve ser uma formação 
de excelência
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uma formação de excelência ou que-
rer banalizar a formação médica. In-
felizmente, nesse caso a Ulbra está 
querendo precarizar e banalizar a 
formação médica. 

Qual foi o saldo do Painel Eleições 
2024 Cremers?

Sem dúvida alguma foi cobrado aos 
candidatos que consultem a classe 
médica para definir as novas políti-
cas públicas de saúde. Os médicos fi-
caram durante muito tempo alijados 
das políticas públicas e nós sabemos 
a consequência disso, são emergên-
cias superlotadas, pacientes que não 
conseguem internar nos hospitais e 
nem fazer exames em tempo hábil. 
Por isso, que os médicos têm que ser 
ouvidos quando se for discutir ques-
tões de saúde. O nosso grande obje-
tivo foi sermos ouvidos e pegarmos 
o compromisso dos candidatos para 
que depois quando forem eleitos, que 
cumpram com essa promessa perante 
a classe médica. 

Quais foram as principais propostas 
sugeridas pelos candidatos à prefei-
tura de Porto Alegre?

A cada quatro anos eles “solucionam” 
todos os problemas da saúde, mas de-
pois durante o mandato se vê os mes-
mos problemas, como emergências 
superlotadas. Cada vez mais a questão 
sazonal do inverno realmente é uma 
coisa que nos incomoda muito, porque 
nós sabemos que no inverno do próxi-
mo ano vai haver um aumento de in-
ternações de crianças e idosos, como 
se isso fosse surpresa para o secretário 
seja Municipal ou Estadual de Saúde. 
Por isso que é importante nessa dis-
cussão, o Cremers cada vez mais que-
rer se envolver com política, porque 
nós temos que ser ouvidos. A classe 
médica nunca é ouvida e vai se fazer 
ouvir, como está tentando agora com 
esse primeiro painel com os prefeitos. 

Qual a sua opinião sobre a falta de 
leitos?

Nós estamos vendo uma questão, que 

nos preocupa muito, que é o número 
de moradores de rua em Porto Ale-
gre. Infelizmente, muitos desses mo-
radores são acometidos por doenças 
psiquiátricas e são dependentes de 
drogas. Nós precisamos ter uma capa-
cidade de internação, vimos políticas 
nefastas que foi a demonização dos 
hospitais psiquiátricos, com aquela lei 
antimanicomial que foi uma tragédia, 
que não ouviu os psiquiatras. O Hos-
pital Psiquiátrico São Pedro não tem 
que ser depósito de gente, como acon-
teceu na década de 50, devemos mo-
dernizá-lo, pois ele possui excelentes 
profissionais e tem pessoas preci-
sando de tratamento. Agora querem 
atender só pelo CAPS, nós devemos 
ter mais do que isso, por isso, possuir 
leitos de internação de curta e de lon-
ga duração, mas só fecham leitos, por 
causa de uma política completamente 
enviesada do ponto de vista ideológi-
co. O Cremers está se mexendo e se 
mobilizando para realmente trazer a 
parte técnica para essas discussões. 

No encontro com o senador Hamil-
ton Mourão, quais foram as princi-
pais pautas discutidas na área da 
Medicina?

Nós vamos receber todos os senado-
res com três pautas, a primeira delas 
é Reforma Tributária que mais uma 
vez quer penalizar o setor dos pres-
tadores de serviço, como os médicos. 
Então, nós pedimos para o senador 
Mourão que realmente não se pe-
nalize o trabalhador, o médico que 
produz e que tem seu consultório, 
que já paga uma carga tributária gi-
gantesca. Por exemplo, no meu caso, 
a cada quatro dias que eu faço, um é 
para o governo. A segunda questão 
que nós batalhamos com o senador 
Mourão foi uma prova de ordem. É 
uma discussão que tem que ser dada 
no Brasil, ela servirá como um filtro 
para o profissional poder exercer a 
profissão. E, a terceira questão é so-
bre a abertura de novas vagas de Me-
dicina, para que passem por um crivo 
técnico e não dependa só da pressão 
sob o Ministério da Educação como 
acontece hoje em dia.
 

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV
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“

”

A superlotação das 
emergências vai diminuir 
quando tiver postos de 
saúde suficientes, para poder 
gerenciar a saúde de forma 
adequada do paciente e só 
transferir eventualmente uma 
emergência quando necessário, 
porque a micro-ônibus terapia 
é reconhecer que alguma coisa 
não está funcionando

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



32 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

Quais são os desafios para a recons-
trução da saúde no Rio Grande do 
Sul?

Nós possuímos uma posição muito 
clara, temos que aproveitar a opor-
tunidade para se reconstruir de uma 
forma muito melhor, não dá para di-
zer que a saúde vinha bem, antes das 
enchentes. Nós devemos aproveitar 
essa tragédia como uma janela de 
oportunidade para refazê-la de uma 
forma muito melhor, regionalizando 
cada vez mais a saúde, com polos ade-
quados. A superlotação das emergên-
cias vai diminuir quando tiver pos-
tos de saúde suficientes, para poder 
gerenciar a saúde de forma adequa-
da do paciente e só transferir even-
tualmente uma emergência quando 
necessário, porque a micro-ônibus 
terapia é reconhecer que alguma coi-
sa não está funcionando. Não vamos 
conseguir ter todas as especialidades 
em todos os municípios, isso é im-
possível, porque o profissional não 
teria nem demanda de atendimento, 
mas o reforço dos problemas daquela 
população, em 90% tem que ser re-
solvido lá na ponta.

Qual foi o balanço do Cremers de 
ações realizadas nas enchentes?

O Cremers tomou muitas medidas 
durante as enchentes, nós fomos um 
polo de recebimento e distribuição 
de donativos e comidas. Fizemos um 
trabalho belíssimo junto com o Con-
selho Regional de Farmácia do Rio 
Grande do Sul e contamos também 
com o apoio de todas as Forças Ar-
madas na logística da distribuição de 
medicamentos. Durante nesse perí-
odo de enchentes, o Cremers desen-
volveu receitas de controle especial, 
que são para psicotrópicos que pre-
cisam de uma vigilância muito maior 
para se evitar o mercado negro ou que 
as pessoas eventualmente fiquem de-
pendentes delas. Então, o Conselho 
desenvolveu essa ferramenta dentro 
da plataforma do Cremers, só que a 
Anvisa quer tirar esse sistema do ar, 
porque teoricamente essas receitas 
têm que nascer de forma física, não 
podem ser feitas de forma digital. 
Elas mostraram que são mais segu-
ras e o controle por parte do Esta-
do é maior, evitando muitas vezes o 
deslocamento dos pacientes. Elas são 
necessárias, por isso que nós batalha-
mos que as receitas azuis e amarelas 
permaneçam no sistema do Conse-
lho. Não podemos perder essa tecno-
logia que mais uma vez o Rio Grande 
do Sul foi pioneiro. 

Quais foram os principais temas de-
batidos no 2º Simpósio Multidisci-
plinar de Alergia Alimentar de Porto 
Alegre?

Sem dúvida alguma, a alergia alimen-
tar acomete inúmeras pessoas, prin-
cipalmente, as crianças. Ela acarreta 
inúmeros problemas não apenas para 
as crianças, mas para as suas famílias 
também. Então, nós temos que atu-
ar incessantemente, porque muitas 
vezes ela acomete uma população de 
baixa renda, que não têm condições 
de adquirir alguns tratamentos e in-
sumos que são extremamente caros. 
Foi importante discutir esses temas, 
nesse evento que apoiamos. Porque 
recebemos um representante da Se-

cretaria Municipal e Estadual da Saú-
de. Nós temos que garantir o acesso 
dessa população, principalmente, de 
baixa renda a estes tratamentos que 
muitas vezes não são baratos e são 
necessários durante um longo pe-
ríodo da vida. Até com uma boa ali-
mentação a criança pode desenvol-
ver essas alergias, tendo sequelas de 
crescimento e de desenvolvimento 
neuropsicomotor. Então, nós deve-
mos ter esse grande cuidado com a 
nossa infância.

Como combater o exercício ilegal da 
profissão de Medicina, assim como as 
propagandas irregulares prometendo 
falsas curas e tratamentos milagrosos? 

É muito triste e realmente prejudi-
cial, porque as pessoas não sabem 
nem se acreditam no que está apa-
recendo nas Redes Sociais, que mui-
tas vezes é uma terra sem lei e difícil 
de se criar regulamentações. Muitas 
vezes confundem os pacientes e eles 
se deixam levar pela propaganda en-
ganosa e pelo tratamento milagroso, 
como no caso do peeling de fenol que 
vitimou uma pessoa em São Paulo. As 
pessoas se colocam em risco de forma 
desnecessária, então é preciso fazer 
uma leitura crítica quando acessar a 
Internet e comprar um remédio ou 
tratamento. Entra no site do Con-
selho e vê se aquele profissional re-
almente é médico e se tem aquela 
especialidade que ele está dizendo 
possuir. Fica o alerta, prevenir é mui-
to melhor do que remediar, como ter 
que tratar uma complicação é muito 
difícil, principalmente, nessa área da 
cirurgia plástica e dermatologia. 

Qual o papel dos médicos na inclusão 
escolar de crianças com deficiência?

Sem dúvida alguma, cada vez mais 
se vê a questão do Transtorno do Es-
pectro Autista. Nós temos que fazer 
o diagnóstico cada vez mais precoce, 
para realmente conseguir atingir na 
plenitude o desenvolvimento neurop-
sicomotor e o mental dessas crianças 
e jovens, para evitarmos a estigmati-
zação, isso é muito importante.

“

”

Não vamos conseguir ter 
todas as especialidades 
em todos os municípios, 
isso é impossível, porque  
o profissional não 
teria nem demanda de 
atendimento, mas o 
reforço dos problemas 
daquela população, em 
90% tem que ser  
resolvido lá na ponta



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 33@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 33@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

ESSE CARA, SOU EU!
O apresentador do programa 
Em Evidência na TV, na  Masper 
TV, Cláudio Andrade, com 
o presidente da União dos 
Vereadores do Brasil, o gaúcho, 
Gilson Conzatti, juntos, lendo a 
edição em que Gilson estampou 
a capa da Revista Em Evidência

HORA DA MAQUIAGEM
Mirka Blair em plena ação, deixando 
a deputada estadual, Nadine Anflor, 

ainda mais bela

EM EVIDÊNCIA NA TV

AS PÁGINAS DA REVISTA EM EVIDÊNCIA 
GANHAM VIDA NA MASPER TV

Todos os domingos, às 18 horas, você sabe mais sobre o que pensam e 
fazem aqueles gaúchos de destaque nacional e regional, no canal 520 
da Claro Net e no @revistaemevidencia do YouTube. Confira algumas 

imagens de bastidores, durante as gravações

Patrícia Cruz
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GRAVANDO!!!
Chico Pinheyro, faz o caminho 
inverso, trazendo as imagens 
da entrevista do CEO do Grupo 
Masper para as páginas da 
revista Em Evidência, isso sim, é 
crossmedia, em primeira mão

MILTON MATTANA EM EVIDÊNCIA
Cláudio Andrade, apresentador do programa Em Evidência na TV, na 
Masper TV, prestigiando a edição em que o CEO do grupo Master foi 
destaque
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA INVADE O EM EVIDÊNCIA NA TV!!
Os deputados estaduais, Luciano Silveira, Patrícia Alba e Nadine Anflor enriquecem a pauta da revista e do 
programa Em Evidência na TV
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FLASH
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HOMENS DE BEM EM EVIDÊNCIA
O CEO da CDP, Gladimir Chiele; o secretário municipal de Porto 
Alegre, Thiago Simon; e o presidente da Asofbm, Marcelo Specht; 
também estão esperando a sua visita no @revistaemevidencia no 
YouTube. O que você está esperando? Curta já!
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EDUARDO TRINDADE
O homem que preside o poderoso 
Cremers, demonstrou um 
conhecimento irreparável sobre a 
questão da saúde em todos os seus 
aspectos, inclusive na equação 
pública do setor, vale a pena 
conferir
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FLASH
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FAMURS EM TRÊS TEMPOS
O presidente da Famurs, Marcelo Arruda, grava a chamada do programa em que foi destaque, juntamente 
com o apresentador Cláudio Andrade. Na segunda foto, em um papo descontraído com o diretor da revista 
Em Evidência e do programa Em Evidência na TV, Lucio Vaz, e com o coordenador de comunicação da 
entidade, Leonardo Bortolotto, e por último, estampando as páginas da revista Em Evidência
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Aegea, empresa referência 
em saneamento no Brasil, foi 
a vencedora, pelo segundo 
ano consecutivo, na categoria 

“Saneamento e Meio Ambiente” da 51ª 
edição do prêmio Melhores e Maiores, 
realizada pela revista Exame, em par-
ceria com o Ibmec. No ranking geral, a 
Companhia alcançou a 159ª posição. A 
solenidade foi realizada no Hotel Uni-
que, em São Paulo. 

Radamés Casseb, CEO da Aegea, subiu 
ao palco para receber o prêmio e agra-
deceu. “Um orgulho estar aqui repre-
sentando os nossos mais de 19 mil co-
laboradores que trabalham diariamente 
para fazer a diferença na vida das mais 
de 31 milhões de pessoas que atende-
mos atualmente. O déficit sanitário no 
Brasil ainda é enorme e nós da Aegea 
estamos empenhados em levar esgo-
tamento sanitário e água tratada para 
aqueles que ainda vivem sem esses 
acessos. Esse prêmio é um reconhe-
cimento dessa jornada e reafirma que 
estamos seguindo na direção certa no 
compromisso com a sociedade em for-

A

AEGEA É A MELHOR 
EMPRESA DO  

ANO NA CATEGORIA 
“SANEAMENTO E 

MEIO AMBIENTE” NA 
PREMIAÇÃO MELHORES E 
MAIORES 2024 DA EXAME

Premiação reconhece as 1.000 melhores empresas  
com indicadores financeiros e contábeis, diversidade  
na gestão, boas práticas ambientais e de governança

Patrícia Cruz

EMPRESAS EM EVIDÊNCIA

necer serviços que promovem saúde e 
dignidade, melhorando a qualidade de 
vida das pessoas de Norte a Sul do país 
nos mais de 500 municípios onde atua-
mos”, disse o executivo. 

O cuidado com as pessoas e o meio 
ambiente é uma das principais respon-
sabilidades da Aegea, que tem como 
propósito contribuir para sanear mais 
rapidamente o país. Por meio do aces-
so aos serviços de saneamento básico, a 
companhia promove saúde, dignidade 
e prosperidade compartilhada, além de 
recuperação e preservação ambiental. 
Esse é o ponto de partida da agenda 
ESG, que é 100% vinculada à estratégia 
de negócio da Aegea. 

A companhia viabiliza o acesso ao sa-
neamento de qualidade à população, 
proporcionando inclusão sanitária, e 
faz isso por meio, por exemplo, da Ta-
rifa Social, instrumento financeiro que 
oferece desconto na tarifa de água e de 
esgoto a famílias vulneráveis. Hoje, a 
companhia beneficia cerca de 2,5 mi-
lhões de pessoas com essa tarifa. 

DESENVOLVIMENTO COM 
BASE NO SOCIAL
A companhia viabiliza o 
acesso ao saneamento de 
qualidade à população, 
proporcionando inclusão 
sanitária, e faz isso por 
meio, por exemplo, da 
Tarifa Social, instrumento 
financeiro que oferece 
desconto na tarifa de água 
e de esgoto a famílias 
vulneráveis. Hoje, a 
companhia beneficia cerca 
de 2,5 milhões de pessoas 
com essa tarifa
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Outro exemplo é Manaus, com o Pro-
grama Vem Com a Gente. A Aegea atua 
na capital manauara por meio da Águas 
de Manaus desde 2018 e, lá, a compa-
nhia viabilizou o acesso à água potável 
e esgotamento sanitário no Beco Nona-
to, localizado a 4 km do Centro de Ma-
naus, tornando-se a primeira localidade 
numa região de palafitas a receber redes 
aéreas de água e instalação de redes de 
esgoto. Com esse projeto, mais de 900 
moradores tiveram, pela primeira vez, 
correta infraestrutura e conexão às re-
des de abastecimento de água e coleta 
de esgoto, mudando uma realidade de 
poluição e falta de água. 

Nesta edição das Melhores e Maiores le-
vou-se em consideração, não somente 
os indicadores financeiros e contábeis, 
como também a diversidade na gestão, 
boas práticas ambientais e de gover-
nança. A premiação busca incentivar 
práticas mais conscientes e sustentáveis 
nas organizações, além de promover a 
transparência e a divulgação de infor-
mações relevantes sobre ESG no mer-
cado empresarial. Foram avaliadas um 
total de 1.287 companhias, das quais 
1.000 foram classificadas no ranking. 
Dos 22 setores analisados, sete deles 
apresentaram crescimento de receitas 
superiores a 10% no período abordado, 
como transporte e logística, serviços fi-
nanceiros e saneamento e ambiente.

@revistaemevidenciaINSCREVA-SE
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O déficit sanitário no Brasil 
ainda é enorme e nós da 
Aegea estamos empenhados 
em levar esgotamento 
sanitário e água tratada para 
aqueles que ainda vivem 
sem esses acessos
Radamés Casseb
CEO da Aegea
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MARCELO ARRUDA
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Novos desafios exigem

novas ideias

Filmes

Studio

A Euro expande seu portfólio 
criativo com um Estúdio de 
Ilustração e Animação e uma 
Produtora de Audiovisual
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Presidente da Famurs e prefeito de Barra do Rio Azul

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

MARCELO ARRUDA
CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV



44 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

Presidente da maior entidade municipalista do Rio Grande do Sul, ele também 
foi um dos prefeitos cuja cidade foi uma das mais atingidas pelas enchentes no 
nosso estado. Extremamente articulador e esclarecido em torno das questões 
municipalistas, foi apontado como um agente protagonista na reconstrução 

pós-tragédia. O Em Evidência na TV teve o prazer de entrevistar Marcelo 
Arruda, presidente da Famurs e prefeito de Barra do Rio Azul. Confira a seguir, 

alguns trechos desta entrevista. Ou acesse o QR Code e assista na íntegra

Que desafios e responsabilidades de-
vemos passar neste momento pós-en-
chentes?

Já se passaram mais de cinco meses 
desde os piores momentos que o Rio 
Grande do Sul viveu. Acho que foi o 
período mais dramático da história do 
nosso Estado, mas nós estamos con-
seguindo avançar muito nas pautas, 
com os municípios se reorganizando. 
Temos o apoio do governo estadual, fe-
deral e, principalmente, da sociedade, 
pois todo o povo gaúcho e o brasileiro 
foram muito solidários naquele mo-
mento tão difícil. Para nos reerguer-
mos, ainda teremos muitos desafios e 
precisamos ser mais resilientes. Acho 
que tem sido essa a nossa principal 
pauta, nesse momento que assumi-
mos, no final de maio. O incidente foi 
no dia 02 de maio e nós também, no 
nosso município, vivemos esse período 
difícil, mas agora eu consigo ver que já 
podemos respirar fora da água, dialo-
gar e buscar novas perspectivas. Nós 
temos ainda alguns entraves burocrá-
ticos, mas podemos ver um horizonte 
melhor para os nossos municípios gaú-
chos e em especial para as pessoas que 
vivem lá na ponta, a nossa população. 
Devemos ajudar todos os setores, como 
o agronegócio e os empresários. Para a 
população afetada existe o desafio das 
moradias, ainda um tema preocupante, 
foram 40.000 moradias atingidas nes-
sa enchente. Agora, o governo federal 
já localizou 5.000 imóveis que estejam 
prontos para morar, mas ainda fal-
tam 35.000 moradias. Desses imóveis, 
14.000 estão nas áreas de risco, que as 
prefeituras, junto com o governo esta-
dual e o federal, precisam oportunizar 
para essas pessoas poderem sair dessas 
regiões. Então, é uma pauta muito pre-

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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ocupante. Também, estamos debaten-
do a questão do agronegócio, que foi 
um tema turbulento para os agriculto-
res, que vieram de duas secas seguidas 
e um ano de enxurradas. Houve um 
acordo firmado entre o governo fede-
ral e o movimento SOS Agro, a Famurs 
participou de uma mobilização com 
os agricultores. O Congresso Nacional 
precisa liberar o recurso do governo fe-

deral, para eles poderem negociar suas 
dívidas, voltar a produzir e a movi-
mentar a economia dos municípios. A 
economia do Rio Grande do Sul vem do 
agronegócio e tem mais de 300 cidades 
que respiram e vivem essa atividade, 
como Barra do Rio Azul, onde 90% da 
economia vem da agricultura. Então, 
é um setor muito importante, por isso 
que sempre estivemos ao lado, para 
poder dar essa segurança, junto aos 
nossos municípios e a sua população.

Como está o projeto de mudar Barra 
do Rio Azul de lugar?

Barra do Rio Azul foi uma das 95 cida-
des, que foi duramente atingida. Nós 
tivemos o episódio no dia 03 de novem-
bro de 2023, com chuvas fora da curva, 
que ninguém esperava. Ela tinha sofri-
do, em 1951, uma cheia, mas não teve 
essa destruição. Claro que tinham me-
nos moradias e o impacto era menor. 
Então, nós tivemos aquele evento de 
novembro e nos reorganizamos. A ci-
dade recebeu ajuda do governo estadu-
al e federal. A cidade estava muito feliz 
e os antigos nos diziam que viria mais 
70 anos ou 80 anos para acontecer isso 
de novo, mas não deu seis meses. No 
dia 02 de maio de 2024, uma chuva pior 
ainda, começou às oito e meia da ma-
nhã, era uma e meia da tarde e a cidade 
estava alagada numa proporção maior. 
No outro dia, eu comentei que devería-
mos rever a situação, se precisar mudar 
a cidade vamos ter que debater, porque 
em seis meses pode acontecer esse epi-
sódio novamente. Então, tem que co-
meçar a fazer esse enfrentamento de 
pensar em realocar a cidade, baseado 
nisso movimentamos duas Universida-
des na nossa região, como a Universi-
dade Regional Integrada do Alto Uru-
guai e das Missões (URI), do Campus de 
Erechim, e chamamos a Universidade 
Federal Fronteira Sul, que se colocou 
à disposição, com um grande corpo 
docente e especialistas nessa área de 
hidrologia das bacias. Estamos quase 
finalizando esse estudo, que realmente 
diz que parte da cidade está numa área 
de risco. 

Qual foi o balanço das ações do Minis-

tério da Reconstrução do RS?

Nós participamos do encerramento do 
Ministério, que atuou na reconstrução 
do nosso estado por 120 dias. Acho que 
foi importante essa ação, que somou 
o governo federal para ajudar o nosso 
governo do Estado e municípios, vários 
programas e projetos foram criados. 
O Brasil nunca viveu numa proporção 
como que aconteceu ao nosso estado, 
um lugar que é a quarta maior econo-
mia do país. Houve muita boa vontade 
e avançamos, só que às vezes a buro-
cracia trava, a cada dia surge um de-
safio e vamos dialogando. A Famurs 
sempre esteve ao lado, debatendo com 
o governo federal e o estadual, para 
encontrarmos soluções, porque lá na 
ponta, o cidadão não quer saber se é o 
prefeito, o governador ou o presidente, 
ele quer a moradia ou necessita do re-
curso para recuperar a empresa, tam-
bém precisa da estrada e da ponte. Eu 
acho que avançamos muito e temos 
que parabenizar e agradecer o nosso 
ministro Paulo Pimenta, todo o go-
verno federal, que foi muito positivo, e 
as parcerias com o governo do Estado. 
Teve o anúncio daquele Fundo de seis 
bilhões de reais, que o governo fede-
ral vai passar para o governo do Esta-
do fazer o gerenciamento. As próprias 
prefeituras vão trabalhar com recursos, 
para captar financiamentos e investi-
mentos para fazer as suas ações. Com 
todas essas obras, acabou acelerando 
muitos investimentos que não chega-
riam nessa proporção. Vale destacar 
também, os 12 bilhões de reais da dívi-
da, que serão investidos na reconstru-
ção e em obras de prevenção. 

Que medidas foram anunciadas na 
Assembleia Geral de Prefeitos gaú-
chos para a recuperação do estado?

Ela foi muito importante e produtiva, 
nós trouxemos tanto o governo federal 
como o estadual e debatemos pautas 
práticas. Os prefeitos, as prefeitas e as 
equipes técnicas que estavam no even-
to gostaram muito, porque a Defesa Ci-
vil trouxe os principais entraves, o que 
estava dando errado e a solução. Assim, 
evitamos aquele vai e vem de processo, 

“

”

Devemos ajudar todos 
os setores, como o 
agronegócio e os 
empresários. Para a 
população afetada 
existe o desafio das 
moradias, ainda um 
tema preocupante, 
foram 40.000 moradias 
atingidas nessa enchente
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porque faltou um documento ou uma 
foto. Então, o diretor, Paulo Roberto 
Farias Falcão, veio de Brasília e expôs 
tudo corretamente. O nosso governo 
do Estado também mostrou projetos 
para a área ambiental, com a secretá-
ria do Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra, Marjorie Kauffmann. Ela discorreu 
sobre o que foi facilitado na legislação 
ambiental, para desassorear os rios, 
com medidas mais rápidas e menos 
burocráticas, para que os nossos muni-
cípios recuperem suas cidades e façam 
as obras preventivas. Também estive-
ram presentes os nossos parceiros, que 
apoiam a Famurs. Nós fizemos esse 
grande debate, em que a reconstrução 
tinha que se aliar com a prevenção. Nós 
conseguimos ter esse encaminhamen-
to para o Ministério Público, também 
esteve no evento o procurador-geral, 
Alexandre Sikinowski Saltz, um expert 
no tema ambiental. Ele trouxe muitos 
pontos importantes para podermos 
avançar. Teve a presença do Tribunal 
de Contas, com o Marco Peixoto, que é 
o nosso conselheiro presidente, junto 
com a sua equipe técnica. Hoje, o Tri-
bunal está ao lado dos municípios, se 
colocando à disposição, pois antes de 
fazer a consulta, ele alinha e corrige, 
para dar tudo certo e evitar problema 
para o gestor e o município. Ainda não 
está tudo resolvido, mas avançamos e 
a Famurs está ao lado dos prefeitos e 
prefeitas dos nossos 497 municípios, 
na defesa para que as obras aconteçam 
e que as melhorias venham para poder 
atender a nossa população. 

O senhor já presidiu a Câmara Te-
mática dos Municípios sem Acesso 
Asfáltico da Famurs. Como estão 
as negociações com o Secretário de 
Transportes do RS, Juvir Costella, 
para garantir essas obras para alguns 
municípios do estado? 

A comissão foi montada em 2019, eu 
tive privilégio de ser o presidente na 
gestão do presidente da Famurs, Dudu 
Freire, porque Barra do Rio Azul era 
uma das 62 cidades que não tinham 
acesso asfáltico. Nós apresentamos 
esses números para o governador, Edu-
ardo Leite, que mostrou a importância 

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV
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Hoje, o Tribunal está ao lado dos municípios, se colocando à 
disposição, pois antes de fazer a consulta, ele alinha e corrige, para 
dar tudo certo e evitar problema para o gestor e o município. Ainda 
não está tudo resolvido, mas avançamos e a Famurs está ao lado dos 
prefeitos e prefeitas dos nossos 497 municípios, na defesa para que 
as obras aconteçam e que as melhorias venham para poder atender a 
nossa população
(sobre o estreitamento das relações institucionais com o TCE/RS)
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de avançar nessa pauta e ele assumiu 
o compromisso conosco, junto com o 
secretário Juvir Costella. Chegamos em 
2024, com um cenário muito melhor, 
faltando só 21 municípios sem acesso 
asfáltico. Tradicionalmente, promo-
vemos na Expointer esse debate. O 
secretário Costella veio para o nosso 
evento na Casa da Famurs, com o di-
retor do DAER, Luciano Faustino, com 
um diálogo sempre aberto e tranquilo, 
onde os nossos prefeitos falaram das 
suas dores e a importância de a obra 
iniciar. Então, desses 21 municípios, 
10 deles, a qualquer momento, o Es-
tado vai dar a ordem de início dessas 
obras e os outros 11 municípios existe 
o compromisso do secretário Costella, 
e do governador, Eduardo Leite, de no 
primeiro semestre de 2025 atualizar os 
projetos e os orçamentos, para serem 
licitados. Estamos muito felizes do mo-
vimento que começou em 2019, chegar 
em 2024 com grandes avanços. Graças 

a parceria do governo do Estado, que 
comprou essa ideia de trazer essa obra 
de infraestrutura, que muda a realida-
de dos municípios. 

Para finalizar, quais são as reivindi-
cações do movimento organizado pelo 
SOS Agro RS?

Foi um movimento que surgiu dos 
agricultores, porque eles vieram de 
duas secas seguidas, um ano de enxur-
radas, mudança dos preços dos grãos e 
insumos. Então, tiveram muitos preju-
ízos. Eles não queriam anistia, deseja-
vam somente condições para renego-
ciar suas contas e poder ter fôlego para 
se reorganizar, continuar produzindo 
e morando no campo. Então, no início 
eles pediam três anos de carência e 15 
anos para pagar. Esse debate aconteceu 
por 120 dias, até que no penúltimo dia 
da Expointer, reuniram-se o ministro 
da Agricultura, Carlos Henrique Fáva-

ro, o ministro Paulo Pimenta, o minis-
tro do Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira, junto com o governo do Esta-
do, todas as entidades representativas, 
em especial a Farsul, e o movimento 
SOS Agro. Eles conseguiram chegar no 
entendimento de um ano de carência e 
oito anos para pagar. Então, os agricul-
tores entenderam que daria um fôlego, 
para se reorganizar. No entanto, eles 
tinham que captar um financiamento 
novo e quitar os antigos para poder 
estar nessa nova conta. Só que estava 
faltando mais um entrave burocrático, 
é necessário liberar o orçamento para o 
BNDES, para ele distribuir esse dinhei-
ro para os bancos, assim o agricultor 
consegue fazer o financiamento. Hou-
ve muito diálogo e esses entraves que 
vão surgindo no dia a dia têm que ser 
resolvidos, esperamos que dê tudo cer-
to, para os agricultores possam plantar, 
produzir e continuar morando onde 
gostam. 

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

AVANÇOS EM INFRAESTRUTURA: UMA CONQUISTA PARA OS MUNICÍPIOS 
Desde 2019, a Câmara Temática dos Municípios sem Acesso Asfáltico da Famurs celebra grandes progressos. 
Com a parceria do governo do Estado, que abraçou a iniciativa, obras de infraestrutura foram realizadas, 
transformando a realidade dos municípios envolvidos
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QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes
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PARA UMA EDIÇÃO ESPECIAL, UM LEITOR ESPECIAL
Ex-governador Germano Rigotto, com sua edição preferida da revista Em Evidência
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CIDADÃO DE PORTO ALEGRE
Projeto do vereador Mauro Pinheiro, concede o título ao secretário estadual de Desenvolvimento Rural, Vilson 
Covatti. Ainda na foto, deputada estadual, Silvana Covatti e a vereadora, Mônica Leal

C
H
IC
O
 P
IN

H
EY

RO
/R

EV
IS
TA

 E
M
 E
VI
D
ÊN

C
IA



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 51@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 51@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

PROGRESSISTAS EM EVIDÊNCIA
Guilherme Pasin, Sérgio e Francisco Turra com o diretor da Revista Em Evidência e do programa Em Evidência na 
TV, Lucio Vaz
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ENTRE AMIGOS
O presidente da Famurs, Marcelo Arruda, com o titular da secretaria de Comunicação da Presidência da 
República, Paulo Pimenta
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BAND EM EVIDÊNCIA
Oziris Marins, âncora da Rádio Bandeirantes, BandNews FM 99,3 e Band TV Canal, com o diretor-executivo da 
revista Em Evidência e do programa Em Evidência na TV
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES
O homem que agilizou a rápida reestruturação de nossas estradas, Juvir 
Costella, com a edição 102 da revista Em Evidência
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ALRS EM EVIDÊNCIA
O deputado estadual, Rodrigo Lorenzoni, com o amigo e diretor-executivo da Revista Em Evidência, Lucio Vaz

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



56 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

56 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

TEMPO PARA LEITURA
O deputado estadual, Felipe Camozzato; o deputado federal, Marcel van Hattem, tiram um tempinho para conferir 
“as novas” da política gaúcha, juntamente com Lucio Vaz
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ACEBRA EM EVIDÊNCIA
O presidente da entidade, Jerônimo Goergen, prestigia a edição do amigo Marcelo Arruda, posando gentilmente 
para as lentes da revista Em Evidência

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



58 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

58 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

CIDADE DA ADVOCACIA
O painelista do evento, Paulo César Tinga, com o CEO do Grupo IEX, Márcio irion
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NADINE ANFLOR
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Deputada Estadual

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

NADINE ANFLOR
EM EVIDÊNCIA NA TV
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EM EVIDÊNCIA NA TV

Presente em duas comissões da ALRS e sendo relatora 
de mais de 65 projetos, Nadine Anflor imprime, no 

Parlamento gaúcho, o mesmo ritmo que a credenciou 
como primeira mulher a chefiar a polícia no estado. A 
delegada de Polícia que foi responsável por enormes 

reduções nos índices de criminalidade, agora também 
se tornou a deputada estadual que está fazendo a 

diferença na Assembleia Legislativa. Confira, a seguir, 
alguns trechos da entrevista concedida recentemente ao 
programa Em Evidência na TV (MasperTV, 520 da Claro 
Net e Revista Em Evidência do Youtube), ou acesse o QR 

Code e assista na íntegra

Como aconteceu a transição da chefia 
de Polícia do Estado para a política? 

A minha trajetória, em 20 anos, como 
delegada de Polícia, foi dedicada a cui-
dar e servir as pessoas. Eu acho que 
esse é o papel do policial, essa é a mi-
nha função como delegada de Polícia, 
que ainda sou, estou licenciada nesse 
momento, mas cheguei no topo da mi-
nha carreira como delegada e chefe da 
Polícia Civil, sendo a única mulher até 
agora a ocupar esse cargo. E o que me 
movimentou para entrar primeiro na 
política foi justamente uma vontade de 
tentar fazer mais, estar mais próximo 
da população e ficar mais à disposição. 

O convite para ser deputada foi um 
pouco antes das eleições? 

Foi tudo muito rápido. A primeira vez 
que fui convidada, eu estava ainda na 
Delegacia da Mulher, e nesse período 
não quis me envolver com a política, 
tanto que nunca tive nenhuma filia-
ção político-partidária. Eu me filiei 
num dia até engraçado, que foi 1º 
de abril, pois era a última data limi-
te para poder me licenciar do cargo 
como ordenadora de despesa e, efe-
tivamente, entrar nesse universo da 
política e foi mais ou menos parecido 
quando fui convidada para ser chefe 
de Polícia também. No final de 2018, 
o governador Eduardo Leite me con-
vidou para ser chefe de polícia, por-
que ele queria que eu fosse a primeira 

mulher neste cargo. Por mais que eu 
me achasse muito nova, naquela épo-
ca, para comandar toda uma institui-
ção. Sempre tomei as decisões muito 
pensadas, mas os convites vieram 
muito em cima e assim foi na vida 
política também. Quando eu me dei 
conta tive que me licenciar para po-
der concorrer, porque veio o convite 
de oito partidos políticos. Eu sabia 
para onde eu não queria ir, mas para 
escolher foi uma decisão bem difícil. 

E por que o PSDB? 

Eu não ia para o PSDB, cheguei a 
preencher a minha ficha num outro 
partido político e no momento de as-
sinar e fazer a foto, disse para o pre-
sidente do partido que precisava con-
versar com uma pessoa com quem eu 
me comprometi. E essa pessoa era o 
governador do Estado, Eduardo Leite, 
quando eu anunciei que eu iria sair 
da chefia de Polícia para concorrer, e 
ele sabia que eu estava sendo procu-
rada por oito partidos políticos, me 
deixou muito livre, e me disse: “Na-
dine, eu gostaria muito, que tu vies-
ses para o nosso partido. Eu acho que 
tu tens a cara do PSDB.” Ele só pediu 
que antes de assinar a ficha, voltasse 
a conversar novamente. E foi exata-
mente assim. Ele estava juntando as 
coisas dele dentro do Palácio Piratini, 
pois já tinha entregado o cargo como 
governador, e fechando as caixas. Eu 
bati na porta e disse que tinha vol-

��������
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”

Durante as catástrofes climáticas, voltei a 
usar a camisa da Polícia, porque parecia 
que nós vivíamos uma guerra civil 
naquele momento. Naquela hora falava 
mais alto a questão de ser policial do que 
como deputada. Eu me senti um pouco 
engessada como deputada, pedi licença 
e voltei às ruas para tentar ajudar no 
salvamento e nos resgates
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tado para conversar. 
A minha vida sempre 
me pautou pela gra-
tidão. Eu acho que foi 
este sentimento que 
me fez vir para o PSDB. 
Primeiro, porque é um 
partido de centro, eu 
me posiciono como 
centro-direita, ele res-
peita ideias de esquer-
da também e venho de 
um universo de defesa 
das mulheres, busco o 
que nos une e não as 
divergências. Então, eu 
me encontrei no PSDB 
exatamente onde eu 
precisava me posicio-
nar e pela gratidão. 

Os números da violên-
cia diminuíram e nós 
agradecemos isso, por-
que foi um trabalho efi-
ciente de fato mesmo… 

Eu tenho o maior orgu-
lho de ter participado 
dessa virada de chave 
do Rio Grande do Sul. 
Muitas pessoas queriam 
ir embora do país ou 
deixar o estado do Rio 
Grande do Sul. Nós éra-
mos cobrados todos os 
dias e sempre alguém 
tinha um amigo ou um 
parente com roubo de 
veículos em Porto Ale-
gre. Chegou a ter mais 
de 30 roubos de veículos 
num sábado à noite, na 
Capital. A primeira que-
da foi no roubo de veícu-
los. Então, eu me sinto muito orgulho-
sa de ter feito parte disso. E não é um 
trabalho só da Delegada Nadine. Isso é 
um trabalho de um grupo de pessoas, 
de servidores públicos, da Brigada Mi-
litar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, 
Instituto Geral de Perícias, Guarda Mu-
nicipal e Detran. Começou uma virada 
com o acerto de um programa estru-
turante, chamado de RS Seguro. Nós 
olhamos os indicadores, mapeamos os 

municípios mais violentos e traçamos 
algumas estratégias. Nós temos índices 
que sobem e descem, isso é da natureza 
do serviço de Segurança Pública, mas 
hoje estão controlados. Atualmente, 
temos homicídios com taxa de primei-
ro mundo. E a descapitalização do cri-
me, também. Nós trabalhamos muito 
sobre isso, no combate à corrupção e 
para isso foi criada toda uma divisão. 
Eu carrego no peito a estrela da Polícia 

Civil, mesmo como parlamentar, por-
que isso não se pode esquecer. 

A senhora é uma inspiração para as 
mulheres. O que falta mais para ins-
pirar o público feminino na política?

Falta muita coisa, afinal a política não 
é fácil. Em 20 anos como delegada, 
um ano e meio como parlamentar e a 
sensação que eu tenho é que voltei 20 

EM EVIDÊNCIA NA TV

“
”

Eu acho que foi este sentimento que me fez vir para o PSDB. Primeiro, 
porque é um partido de centro, eu me posiciono como centro-direita, 
ele respeita ideias de esquerda também e venho de um universo de 
defesa das mulheres, busco o que nos une e não as divergências
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anos no tempo. Quando eu entrei na Polícia Civil havia muito machismo 
e desconfiança. E, hoje, eu vivencio esse machismo dentro da política, que 
é mais masculina, pois as relações acontecem em ambientes mais mascu-
linos. Para a mulher é muito difícil sobreviver dentro da política, mas nós 
estamos lá. São 11 deputadas estaduais de 55, a maior bancada da histó-
ria, mas falta muito. Nós somos mais de 52% da população gaúcha. Então, 
eu tenho o dever de, por mais difícil que seja, ficar aqui. 

Qual a importância da aprovação do PL 243 de 2024 para o funciona-
lismo público?

É muito importante, eu acho que conversamos bastante sobre Segurança 

Pública e o trabalho dos policiais, que é exausti-
vo e era necessário um certo reconhecimento. O 
estado do Rio Grande do Sul mudou, e, quando 
vejo falar que é muito custo e muito gasto, na 
verdade, é um investimento em Segurança Pú-
blica. Então, acho que gostaríamos de dar muito 
mais para os servidores públicos, podia ter sido 
feito de uma forma diferente, mas ele é o início 
de um reconhecimento dentro de um exercício 
fiscal difícil que o Estado do Rio Grande do Sul 
vive, porque há uma limitação e nós ainda te-
mos muitas dificuldades, mas se não tivermos 
Segurança Pública, nós não temos a base para 
mais nada. 

Qual a sua ligação com o Imama?

Eu disse que a minha bandeira, obviamente, se-
ria a Segurança Pública, mas trabalho também 
na defesa das mulheres. Eu comecei a prestar 
um pouco mais de atenção, quando saí daque-
le universo somente da Segurança Pública e 
ingressei dentro do Parlamento, primeiro com 
amigas próximas, muitas delas pós-pandemia, 
sendo diagnosticadas com câncer de mama. 
Nós perdemos muita gente conhecida por um 
diagnóstico que não foi precoce, por isso todo 
o meu respeito ao Imama, que tem uma trajetó-
ria linda no estado do Rio Grande do Sul e que 
inspirou tantos outros estados. Eu me engajei 
e protocolei dois projetos de leis em relação a 
isso, um já aprovado, inclusive sancionado pelo 
governador Eduardo Leite, que é o projeto da 
navegação das pacientes com neoplasia malig-
na do câncer de mama. Nada mais é do que o 
acompanhamento dos pacientes que são diag-
nosticados com câncer de mama, se cria a figura 
do enfermeiro navegador, que quando é detec-
tada aquela doença, a paciente tenha um conta-
to mais humanizado e acompanhe essa pessoa 
desde o momento do diagnóstico até o final do 
tratamento. 

A senhora também tem um trabalho na Comis-
são de Segurança da Assembleia Legislativa? 

Sim, eu estou em duas comissões. Na Comissão 
de Constituição e Justiça, onde passam todos os 
projetos, já relatei mais de 65 projetos. Eu faço 
parte também da Comissão de Segurança Públi-
ca. Então, tudo que fala sobre concessões, servi-
ços públicos, todos os assuntos passam por ali. E, 
nós temos uma oportunidade de fazer com que 
essa Comissão seja ainda maior. É importante 
que dentro dela se discuta valorização, as con-
dições em que os servidores públicos têm para 

“
”
Eu carrego no peito a estrela da Polícia Civil, 
mesmo como parlamentar, porque isso não se 
pode esquecer

��������

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA



66 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

trabalhar. Hoje, antes do recesso, falei 
sobre isso com vários parlamentares 
que estavam comigo. Nós começamos 
a discutir, por exemplo, a liberação da 
maconha. E a Comissão de Segurança 
Pública, na minha visão, tem este de-
ver de pautar temas que são polêmicos. 
Nós precisamos começar a discutir o 
macro. Então, nós estamos numa luta 
muito grande, tentando fazer com que 
essa Comissão de Segurança Pública 
seja maior do que efetivamente ela é. 

Um dos índices que ainda incomoda 
bastante é o feminicídio. O que falta 
para frear esse triste fenômeno? 

Talvez seja o grande desafio da Segu-
rança Pública, e não é só do Rio Grande 
do Sul, é um grande desafio mundial. 
Eu trabalhei sete anos na Delegacia da 
Mulher e peguei toda a mudança. Em 
2016, vem a Lei Maria da Penha e as 
medidas protetivas, com um olhar todo 
específico para a questão da violência 
contra a mulher e mais adiante, vem o 
feminicídio como um tipo penal, por-
que até então era um homicídio. Isso 
me movimentou também para entrar 
na política, porque eu olhei para trás e 
disse que nós já fizemos de tudo, cria-
mos a Delegacia da Mulher, colocamos 
as tornozeleiras, que para mim era uma 
demanda histórica, e criei a Sala das 
Margaridas. Mas, existe um fator de-
terminante nesta equação do feminicí-
dio, que é a independência econômica 

e, obviamente, emocional da mulher. 
Cheguei na Assembleia e criei a Fren-
te Parlamentar do Empreendedorismo 
Feminino. É sobre a mulher ser reco-
nhecida e empreendedora da própria 
vida, ter a sua autoestima, dizer basta, 
não quero, estou saindo daqui desse 
relacionamento que é abusivo. 

O Ranolfo Vieira Júnior foi uma gran-
de influência para a senhora?

O Delegado Ranol-
fo, eu acho que ele 
tem um marco im-
portante dentro da 
Polícia Civil, pois 
ele foi um dos che-
fes de Polícia que 
fez com que a ins-
tituição fosse vista 
de maneira dife-
rente. As grandes 
operações começa-
ram na gestão dele. 
Ele trouxe uma cara 
nova, a possibili-
dade de delegados 
mais jovens che-
garem à chefia da 
Polícia. Então, ele 
teve uma represen-

tatividade como chefe de Polícia muito 
grande para todos nós, que estávamos 
dentro do guarda-chuva. Lembro que 
quando ganhei nenê, ele assumiu, e eu 
disse: “Eu não vou conseguir dar conta 
da Delegacia da Mulher, que é uma lou-
cura, porque é 24 horas”. Quando vol-
tei da licença, ele me disse que precisa-
ria de mim e estaríamos juntos. Então, 
se criou, claro, além de uma amizade, 
um elo de trabalho. O Ranolfo foi um 
cara muito trabalhador, sempre traba-
lhou com estatística e com resultados, 
então ele ensinou muito isso dentro da 
instituição.

A senhora também foi uma das consig-
natárias da OAB/RS, que pediu a extin-
ção da dívida, devido justamente às ca-
tástrofes que aconteceram no estado? 

Eu acho que é fundamental e talvez 
uma das únicas saídas para o Estado 
do Rio Grande do Sul. E continua, mais 

de 100 dias e ainda não conseguimos 
colocar a casa em ordem. Eu fui uma 
das primeiras parlamentares a se reu-
nir com a Ordem gaúcha. Aliás, tem 
que ser reconhecido o papel da OAB/
RS e do presidente Leonardo Lama-
chia, que uma vez me ligou e me disse 
para batermos de novo nessa tecla, e 
eu respondi que estava junto nessa. A 
dívida, se não está paga, ela tem uma 
boa parcela disso que já foi paga. Não 
há como o Estado do Rio Grande do 
Sul se reerguer sem essa renegociação 
da dívida. Tanto que nós aprovamos 
uma amicus curiae, pois a Assembleia 
não pode ser parte nesta ação em que 
a OAB/RS propôs. Nós aprovamos em 
Plenário, na Assembleia Legislativa, 
de forma unânime, todos os parla-
mentares disseram, nós precisamos 
ingressar como amicus curiae, que é 
uma figura de estar junto com a OAB/
RS nesta ação pelo fim e pela renego-
ciação da dívida. 

A Assembleia Legislativa, de modo ge-
ral, tem feito um trabalho muito baca-
na, independente da questão política, 
foi assim na pandemia e está sendo 
agora nas enchentes. 

Ela está agilizando e, também, entre-
gando parte do seu orçamento. É um 
Poder Legislativo, tem orçamento, a 
última contribuição foi de 40 milhões 
de reais, nas enchentes mais 50 mi-
lhões de reais. Meu gabinete todo se 
envolveu muito nessa questão das en-
chentes. Durante as catástrofes climá-
ticas, voltei a usar a camisa da Polícia, 
porque parecia que nós vivíamos uma 
guerra civil naquele momento. Na-
quela hora falava mais alto a questão 
de ser policial do que como deputada. 
Eu me senti um pouco engessada como 
deputada, pedi licença e voltei às ruas 
para tentar ajudar no salvamento e nos 
resgates. Também tive um olhar, sem 
esquecer também, na questão das mu-
lheres. Começou a vir nos abrigos mui-
tas denúncias de estupro e de assédio. 
Inclusive, liguei para o prefeito Melo, 
porque os abrigos são responsabili-
dades municipais. E, agora já existe a 
Casa Violeta. Então, foi muito bacana, 
pois foi uma resposta rápida. 

EM EVIDÊNCIA NA TV

“

”

Cheguei na Assembleia e criei a Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo 
Feminino. É sobre a mulher ser 
reconhecida e empreendedora da 
própria vida, ter a sua autoestima, dizer 
basta, não quero, estou saindo daqui 
desse relacionamento que é abusivo
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A missão de vida de Irno Pretto na 
luta contra o câncer bucal

 Entrevista: Patrícia Cruz

INCAB JÁ
É UMA
REALIDADE

SUA SAÚDE

A implementação do Instituto Nacional 
do Câncer Bucal (INCAB), virou a missão 
de vida de Irno Pretto, um dos nomes 
mais importantes da odontologia no país 
e presidente da poderosa Uniodonto/RS. 
Nessa luta, ele já conta com apoio da 
bancada gaúcha no Congresso Nacional, 
Conselho de Odontologia do Rio Grande 
do Sul e de relevantes entidades, como 
o Sistema Ocergs. Pretto concedeu 
essa entrevista nas instalações do 
novo instituto, onde falou das metas e 
reivindicações desse grandioso projeto
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O senhor é presidente da Uniodonto, 
fale-nos sobre a finalidade e os obje-
tivos dessa entidade?

No início da década de 70, juntamente 
com o fortalecimento industrial da re-
gião do vale do Taquari, criou-se uma 
demanda enorme de mão de obra, o 
que atraiu milhares de pessoas à re-
gião. Juntamente com eles, veio a ne-
cessidade de uma infraestrutura maior 
da cidade e da região.

O cooperativismo foi a maneira encon-

SUA SAÚDE

trada para suportar a nova demanda, 
posso citar a criação da Coopave (coo-
perativa de aves), em Lajeado, já exis-
tiam as cooperativas Agrícolas e cré-
dito que foram muito bem sucedidas. 
Tais modelos, de certa forma, inspi-
ram a nossa classe a seguir esses bons 
exemplos.

Portanto, em 15 de setembro 1972, os 
dentistas da região criaram uma coo-
perativa odontológica, durante Assem-
bleia ocorrida em Lajeado. Em 03 de 
outubro do mesmo ano, com a eleição 

de uma diretoria, nasceu a Odontop.

A partir de 1982, passou a denominar-
-se Uniodonto, aumentando sua área 
de atuação também para o Vale do Rio 
Pardo.

A Uniodonto VTRP é mais que uma 
cooperativa de dentistas, somos um 
compromisso com a saúde bucal e o 
bem-estar das comunidades do Vale do 
Taquari e Rio Pardo. Um sistema mo-
derno e ágil com 52 anos de experiên-
cia oferecendo soluções odontológicas 

TUDO PRONTO
Localizada estrategicamente em frente ao Conselho Regional de Odontologia, a sede já está em condições 
operacionais
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tanto para pessoas físicas como jurídi-
cas, sempre priorizando a excelência 
em nossos atendimentos.

Qual o papel da Uniodonto para a 
implementação do Instituto Nacio-
nal do Câncer Bucal (INCAB)?

No dia do dentista, o Nelson Eguia, 
presidente do CRO/RS, abriu o debate 
sobre a implementação do INCAB e o 
possível presidente para liderar o Ins-
tituto. Ele me chamou para explicar o 
que estava sendo feito até então. Ele 

disse para mim: “Estamos criando o 
Instituto Nacional do Câncer Bucal e 
você será o primeiro presidente.” Para 
poder viabilizar essa instalação, solici-
tei a inclusão dos colegas da Uniodon-
to e especialmente da Federação, que 
dariam o auxílio nas reuniões e nas 
tomadas de decisões. Reunir um gru-
po de colegas dessas entidades é bas-
tante complicado, porque todos pos-
suem os seus afazeres. Então, é essa a 
importância da iniciativa de fundar o 
INCAB. A partir de então, além das ta-
xas de inscrição dos cooperados novos 
que entraram pagando a anuidade, a 
Uniodonto Porto Alegre e a Federação, 
foram aportando recursos. E, isso nos 
levou a chegar até agora com essa es-
trutura. Outra participação muito im-
portante nesse processo foi através do 
cooperativismo. A Ocergs, sob iniciati-
va do seu presidente, Darci Hartmann, 
também forneceu verbas através do 
Sescoop. Isso tudo, possibilitou a pro-
dução de palestras sobre o assunto. A 
Uniodonto VTRP, sob o comando do 
presidente, Dr. Ditmar Ary Kühn,  de-
sarticulou uma unidade que tinha em 
Venâncio Aires e doou todo o equipa-
mento e mobiliário para o INCAB. Da 
mesma forma, nós recebemos o mobi-
liário de uma colega, que também de-
sativou a clínica. Portanto, a estrutura 
está toda montada, só precisamos de 
mais recursos para dar início aos aten-
dimentos.

Quais serão as prioridades do IN-
CAB em seus primeiros movimentos?

A grande prioridade é a divulgação, 
porque hoje o HPV está com uma 
incidência muito significativa na 
juventude. Na faixa etária de 9 a 14 
anos, a rede de saúde pública fornece 
a vacina anti-HPV. Depois dessa ida-
de, não tem cobertura, a não ser em 
casos de baixa imunidade ou outras 
sequelas. Por isso, nós vamos às esco-
las ensinar as crianças da gravidade 
desta enfermidade, conversar com as 
professoras e os pais. Outra questão 
importante, é a conscientização de 
toda a nossa rede de cirurgiões-den-
tistas a buscarem prematuramente 
por essas lesões.

Como os interessados podem se asso-
ciar ou firmar parceria com o INCAB?

Como é uma entidade sem fins lucrati-
vos, o interessado que quiser associar-
-se deve pagar uma mensalidade. Nós 
recebemos doações para que o traba-
lho do INCAB seja realizado, quere-
mos fazer com que essas lesões sejam 
tratadas com mais rapidez. É impor-
tante salientar que queremos contar 
com os colegas aposentados e de ou-
tras cidades. Nós também pensamos 
na possibilidade de contratar assisten-
te social e psiquiatra, para ajudar tanto 
a pessoa como a família.

De que forma, a classe política po-
derá ajudar no fortalecimento do 
INCAB?

Nós vamos precisar da classe política, 
para desmembrar a diretriz de saúde 
relacionada ao câncer de cabeça e pes-
coço, para câncer bucal, porque assim 
teremos uma lista de espera bem me-
nor. Por isso, eu faço um apelo à clas-
se política para legislar a favor desse 
projeto que modifica essa diretriz de 
saúde. 

Como o INCAB vai atuar no trata-
mento do câncer bucal?

Como é uma atividade totalmente as-
sistencial e gratuita, nós precisamos 
de verbas públicas e de doações de em-
presas para que possamos oferecer este 
tratamento. Hoje, nós conseguimos 
avaliar se tem uma lesão e se é neces-
sário fazer uma pesquisa. Para entrar 
nos canais do SUS é bastante demora-
do, até se ter o controle de toda a lesão. 
Nós queremos que em sete a dez dias 
seja disponibilizado um buco-facial 
referenciado no estado para fazer o 
exame e a retirada da lesão. Se for uma 
lesão grave, que foi atestada na bióp-
sia como câncer, o paciente vai para o 
tratamento. A partir de então, nós pre-
cisamos agilizar as áreas de cirurgia, 
para que essas lesões sejam tratadas 
logo. Como são lesões pequenas, no 
referencial de cabeça e pescoço, podem 
tornar-se insignificantes, mas se não 
forem tratadas, levam ao óbito.
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ESTADO ANUNCIA R$ 584 MILHÕES  
EM INVESTIMENTOS E INCENTIVOS  
PARA SETORES PRODUTIVOS

Ao todo, 19 empreendimentos serão beneficiados,  
gerando 830 empregos diretos no Rio Grande do Sul

Texto: Ascom Sedec e Secom
Edição: Camila Cargnelutti/Secom

governo do Estado anunciou, 
no dia 9 de outubro, investi-
mentos de R$ 584 milhões em 
19 empreendimentos no Rio 

Grande do Sul. Desse montante, cerca 
de R$ 146 milhões são provenientes 
de investimentos privados e mais de 
R$ 437,6 milhões serão oferecidos pelo 
governo na forma de incentivos para a 
implantação ou expansão de plantas in-

O dustriais. Esses investimentos vão gerar 
830 empregos diretos no Estado.

O ato contou com a presença do go-
vernador Eduardo Leite e de lideranças 
empresariais. “Estamos com um pro-
jeto de desenvolvimento que olha as 
diversas frentes, tanto os negócios em 
áreas consolidadas como os setores que 
consideramos portadores de futuro, os 

quais abrangem a transição energética. 
Estamos firmando diversos compro-
missos para fazer com que a capacidade 
empreendedora gaúcha aflore em for-
ma de investimentos que gerem empre-
gos e mudem a realidade das cidades e a 
vida das pessoas”, afirmou Leite. 

Também participaram da solenidade os 
secretários de Desenvolvimento Econô-
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mico, Ernani Polo, e da Fazenda, Pricilla 
Santana. “É muito importante criarmos 
as condições para que o crescimen-
to econômico aconteça, porque isso 
também promove melhoria social, 
gerando oportunidades de trabalho e 
trazendo dignidade às pessoas”, res-
saltou Polo.

Entre os empreendimentos que vão 
aportar recursos em plantas industriais 
no Estado, está a Companhia Riogran-
dense de Valorização de Resíduos 
(CRVR), que vai investir cerca de R$ 96 
milhões em uma planta de biometano 
em São Leopoldo, região do Vale do Si-
nos. A nova unidade terá capacidade de 
34.000 m³ de produção diária de gás. 
As obras estão previstas para começar 

nos próximos meses, com entrega pro-
gramada até o fim de 2026. 

O outro é o Grupo Basso & Pancotte, 
que vai dispor mais de R$ 50 milhões 
em máquinas e equipamentos para 
construção de unidade fabril do ramo 
de produtos agropecuários, veteriná-
rios e pets em Nova Alvorada. O prazo 
estimado para início da implantação 
do projeto é março de 2025, com tér-
mino calculado para janeiro de 2026.

O diretor-presidente da CRVR, Le-
omyr Girondi, ressaltou que o projeto 
da planta de biometano representa 
um avanço significativo no proces-
so de transição do Rio Grande do Sul 
para uma economia mais verde. “In-

vestir em inovação e em fontes de 
energia renováveis é essencial para o 
desenvolvimento sustentável do Esta-
do, especialmente neste momento de 
reconstrução e retomada econômica”, 
afirmou.

“O incentivo fiscal que celebramos 
hoje é um marco que não apenas 
fortalece a confiança das empresas 
em nosso Estado, mas também gera 
oportunidades, especialmente neste 
momento em que nosso Rio Grande 
do Sul precisa unir forças para sua 
recuperação”, acrescentou o diretor-
-presidente da empresa São José, 
Geraldo Recktenwald, que falou em 
nome dos 17 empreendimentos be-
neficiados.

“

”

Estamos firmando diversos 
compromissos para fazer 
com que a capacidade 
empreendedora gaúcha 
aflore
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Certamente você já ouviu a frase“ a saúde começa pela boca”, cientificamente 
nada mais verdadeiro que essa sentença. Já se sabe que muitas complicações 
cardíacas, por exemplo, são derivados de um mal cuidado com a saúde bucal. 
Em um país que outrora foi considerado “nação de desdentados” a missão dos 

Conselhos de Odontologia é tão árdua como necessária. No Rio Grande do Sul, a 
atuação do CRO local é nacionalmente reconhecida por sua proatividade. Muito 
dessa realidade se deve ao atual Conselho presidido há mais de oito anos pelo 
Dr. Nelson Freitas Enguia e sua postura inquieta na constante busca de novas 

soluções para a categoria. Confira, nessa entrevista, a realidade, os desafios e as 
inovações proporcionadas pelo atual Conselho

CAPA

Por que o senhor escolheu a Odon-
tologia para seguir como carreira 
profissional?

Eu escolhi a Odontologia porque eu 
sempre achei uma profissão mui-
to bacana, sempre gostei de ver, nos 
momentos que tive a possibilidade 
de ver meu pai e meu tio trabalhan-
do, dentistas, e me apaixonei. Cursei, 
gostei e sempre tive a certeza de estar 
na profissão correta. Até o momento, 
posso dizer que a profissão é excelen-
te. Minha filha pensa em cursar Odon-
tologia e tanto eu quanto a minha es-
posa, que também é dentista, Daniela, 
somos incentivadores para que ela 
curse. É um curso maravilhoso. Tem 
total possibilidade de ter um resulta-
do como profissional. A Odontologia 
propicia isso para. Para os profissio-
nais, claro, alguns aproveitam, outros 
não, mas é uma belíssima profissão e 
sempre com novidades, atualizações, 
evoluções, tecnologia direto na Odon-
tologia hoje, graças a Deus, então sa-
tisfação total pela profissão.

Qual a importância do aleitamento 
materno para o desenvolvimento da 
dentição da criança? 

O aleitamento materno, pelo movi-
mento de ordenha que a criança faz 
com a língua no peito da mãe, promo-
ve um crescimento correto da mandí-
bula e leva a uma postura correta da 
língua que vai estimular o crescimen-
to correto da maxila também, fazen-
do com que os dentes tenham espaço 
para romper e possam ocluir de ma-

neira a promover o desenvolvimento 
músculo esquelético adequado. Isso 
permite o equilíbrio do sistema es-
tomatognático da criança e facilita 
a instalação de uma respiração nasal 
que é a forma correta de respirar.

O que desencadeia o câncer bucal? 

O câncer ocorre pela multiplicação 
celular desordenada e desenfreada. 
Diversos fatores podem ocasionar 
essa multiplicação de células, os de-
nominados fatores de risco. Para o 
câncer de boca os principais são: ta-
bagismo, etilismo associado ao taba-
gismo, exposição solar ou à radiação 
Ultravioleta sem o devido fator de 
proteção, seja físico – chapéu, roupas 
adequadas, ou cremes com proteção 
solar. Uma vida sedentária e a má ali-
mentação também podem contribuir 
para o desenvolvimento do câncer. 
Da mesma forma, fatores hereditá-
rios que causem uma predisposição 
ao câncer também contribuem para 
as alterações no DNA celular e podem 
levar ao desenvolvimento do câncer.

Recentemente, o Conselho criou a 
Comissão de Homeopatia. Como 
promover e integrar práticas home-
opáticas na Odontologia? 

O cirurgião-dentista homeopata 
nada difere do alopata, somente a 
abordagem é diferente. Ele não verá 
apenas uma boca ou uma patologia 
que precisa ser tratada, mas um ser 
humano que sofre e tem sua energia 
vital desequilibrada. No atendimen-

to homeopático o aspecto psicoló-
gico do paciente é muito valorizado. 
Medo, ansiedade, ranger de dentes, 
dores de ATM e mais uma série de 
doenças podem ser tratadas ou con-
troladas com medicação homeopáti-
ca. A Homeopatia em Odontologia é 
uma ferramenta que, combinada com 
as mais recentes tecnologias, propor-
ciona aos pacientes um tratamento 
muito mais eficiente e tranquilo.

Quais os principais malefícios do ta-
bagismo para a saúde bucal? 

O tabagismo pode aumentar o ris-
co de desenvolvimento do câncer, 
contribuir para o desenvolvimento 
das doenças da gengiva – gengivite 
e periodontite, contribui para o de-
senvolvimento de diversas doenças 
da mucosa bucal, pigmentação dos 
dentes, contribui para o mau háli-
to, influência no controle de doen-
ças sistêmicas que podem contribuir 
para uma piora da saúde bucal, como 
a diabete, prejudica a cicatrização da 
mucosa bucal.

Os cigarros eletrônicos, também 
conhecidos como “vapes”, causam 
mais danos para a boca do que o ci-
garro tradicional? 

Apesar de o uso generalizado dos ci-
garros eletrônicos ainda ser muito 
recente e não termos muitos estudos 
abrangendo este hábito, sabemos que 
ele apresenta diversas substâncias no-
civas como o cigarro convencional, que 
contribuem para o desenvolvimen-
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to das doenças bucais. Geralmente o 
usuário do cigarro eletrônico utiliza o 
dispositivo em grande frequência e em 
abundantemente e, esse alto volume 
de substâncias nocivas ingeridas, au-
menta o risco de desenvolver doenças 
bucais e pulmonares. Outro risco asso-

ciado ao uso dos cigarros eletrônicos 
está nos casos de explosões e queima-
duras que os aparelhos podem causar.  
Embora os cigarros eletrônicos e vapes 
sejam amplamente vistos como uma 
alternativa menos prejudicial ao cigar-
ro convencional, eles apresentam uma 

série de riscos à saúde bucal. Os efei-
tos de longo prazo continuam sendo 
investigados, mas já é claro que esses 
dispositivos não são inócuos. A expo-
sição contínua ao vapor, aos produ-
tos químicos e à nicotina pode causar 
danos significativos à cavidade oral, 

“

”

Os Conselhos têm a missão de proteger 
a população; por isso, é importante 
conhecer e certificar a qualidade do 
profissional que está ingressando no 
mercado de trabalho, suas competências 
para atuação como CD generalista 
em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais
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incluindo doenças gengivais, cáries e, 
potencialmente, câncer. Assim como 
os cigarros convencionais.

Qual a importância da atualização 
cadastral para o CRO/RS?  

Um cadastro atualizado permite que 

o CRO/RS se comunique efetivamen-
te com os profissionais sobre novida-
des, cursos, eventos e outras infor-
mações relevantes, tão importantes 
para o crescimento contínuo dos 
profissionais da Odontologia, entre 
outras inúmeras vantagens não só ao 
profissional como à toda categoria. 

Existe alguma diferença no trata-
mento de pacientes com necessida-
des especiais? 

A abordagem odontológica de pacien-
tes com necessidades especiais deve 
estar embasada em uma anamnese 
detalhada, com todos os dados do indi-

“

”

Estamos trabalhando 
incansavelmente para garantir 
que as normas éticas e legais 
sejam cumpridas, protegendo 
assim tanto os dentistas quanto 
os cidadãos que utilizam a 
saúde pública e privada de 
nosso Estado
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víduo e da deficiência que irão auxiliar 
no planejamento, diagnóstico e prog-
nóstico do tratamento. Por outro lado, 
o cirurgião-dentista ao atender um pa-
ciente com necessidades especiais de-
verá levar em consideração o aspecto 
da individualidade de seus pacientes, 
tendo em vista que, assim como, as 
pessoas neurotípicas, as pessoas com 
necessidades especiais também apre-
sentam anseios, sentimentos, traumas 
e isso deve ser respeitado durante seu 
atendimento odontológico. Portan-
to, durante as consultas, o profissio-
nal contará com graus diferentes de 
cooperação e, por consequência, eles 
terão que ter um conhecimento míni-
mo de gestão comportamental que vai 
depender de uma série de adaptações 
conforme o tipo de deficiência, a idade 
e a necessidade odontológica.

Enfim, durante o atendimento odon-
tológico para pacientes com necessi-
dades especiais existirá sempre um 
duplo desafio: dar “conforto e segu-
rança” tanto para os pacientes quan-
to para a sua família, de maneira que 
ambos sintam que suas necessidades 
foram contempladas. Isto porque o 
atendimento ao paciente com neces-
sidades especiais não envolve uni-
camente a pessoa que necessita de 
atenção odontológica, mas também 
os cuidadores dos pacientes. A aten-
ção à família da pessoa especial carac-
teriza-se como medida fundamental 
para um atendimento humano, amplo 
e eficiente, com apoio psicossocial e 
orientações para a realização das ati-
vidades de vida cotidiana.

Finalizando, é fundamental que o 
cirurgião-dentista tenha um vínculo 
efetivo com o paciente, saiba identi-
ficar e tratar seus problemas físicos, 
saiba escutar, respeitar, compreen-
der, perceber e interpretar a lingua-
gem não-verbal do paciente com ne-
cessidades especiais (sentimentos,  
gestos e comportamentos), e dessa 
maneira, elucidar o verdadeiro signi-
ficado do que lhe é transmitido.

Por que é importante que o Exame 
Nacional de Proficiência para todos 

os cirurgiões-dentistas recém-for-
mados seja obrigatório? 

Houve uma grande expansão não 
planejada da oferta de graduação em 
Odontologia nos últimos anos. Segun-
do o Censo da Educação Superior de 
2022, dado mais recente disponível, 
são mais de 118 mil novas vagas ao 
ano e cerca de 70% delas não são ocu-
padas. Esse desequilíbrio entre oferta 
e procura, certamente, precariza a for-
mação. Os Conselhos têm a missão de 
proteger a população; por isso, é im-
portante conhecer e certificar a quali-
dade do profissional que está ingres-
sando no mercado de trabalho, suas 
competências para atuação como CD 
generalista em consonância com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais.

Quais as principais vantagens da 
nova prescrição eletrônica? 

A prescrição eletrônica trouxe agilida-
de e confiabilidade para a emissão de 
receitas digitais pelos profissionais da 
Odontologia. Agilidade e Praticidade: 
Facilita o registro e envio das prescri-
ções, tornando o processo mais rápido 
tanto para o profissional quanto para 
o paciente. Redução de Erros: Diminui 
a possibilidade de erros de interpreta-
ção, comuns em prescrições manuscri-
tas, garantindo que os medicamentos 
e tratamentos sejam compreendidos 
corretamente. Armazenamento Di-
gital: Permite o armazenamento se-
guro e organizado das prescrições, 
facilitando o acesso e a consulta pos-
terior. Melhora no Acompanhamento 
do Paciente: Possibilita um histórico 
mais completo das prescrições, aju-
dando os profissionais a acompanhar 
melhor o tratamento dos pacientes. 
Facilidade de Acesso: Os pacientes 
podem acessar suas prescrições a 
qualquer momento, facilitando o pro-
cesso de compra de medicamentos. 
Integração com Sistemas de Saúde: 
Pode ser integrado a outros sistemas 
de saúde, facilitando a comunicação 
entre profissionais e instituições. 
Sustentabilidade: Reduz o uso de pa-
pel, contribuindo para práticas mais 
sustentáveis na Odontologia.

Como o Conselho atua no combate 
ao exercício ilegal da profissão? 

O combate é realizado através da fis-
calização da atividade profissional 
- que fazemos pelas visitas de rotina 
onde frequentemente flagramos pro-
fissionais e auxiliares irregulares, as-
sim como TPDs em atuação ilegal - e 
também na verificação das denúncias 
recebidas neste sentido. Confirmado 
o exercício ilegal é realizado o Bole-
tim de ocorrência junto à Polícia Civil 
para posterior encaminhamento ao 
Poder Judiciário para responsabiliza-
ção dos envolvidos.

Quais seus principais objetivos como 
presidente da CRO/RS?

Nosso compromisso com a excelência 
na Odontologia se reflete em diversos 
projetos e ações que temos executado 
ao longo da gestão. Destaco, com orgu-
lho, iniciativas como o Sorriso Seguro e 
o Sorriso Justo, cujo objetivo é garantir 
a saúde bucal da população e a valori-
zação dos profissionais. Esses projetos 
são fundamentais para promover a 
conscientização sobre a importância 
da saúde oral e para assegurar que to-
dos tenham acesso a um atendimen-
to de qualidade.

Entretanto, os desafios são contínu-
os. Sabemos que a desinformação e a 
concorrência desleal ainda represen-
tam obstáculos que precisamos en-
frentar diariamente. A fiscalização do 
exercício profissional é uma das nos-
sas principais prioridades. Estamos 
trabalhando incansavelmente para 
garantir que as normas éticas e legais 
sejam cumpridas, protegendo assim 
tanto os dentistas quanto os cidadãos 
que utilizam a saúde pública e priva-
da de nosso Estado.

É gratificante ver os resultados po-
sitivos das nossas ações e saber que 
estamos no caminho certo para forta-
lecer nossa profissão. A participação 
ativa de todos vocês é essencial para 
o nosso sucesso. Juntos, continua-
remos a construir uma Odontologia 
mais ética, inovadora e acessível.
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m recente visita a Brasília, o 
diretor-executivo do Grupo 
Sollos, Márcio Espíndola, re-
alizou uma apresentação de 

proposta de projeto de lei que busca 
inserir práticas de sustentabilidade 
nas aquisições de produtos, itens e 
serviços por parte do setor público 
brasileiro. A iniciativa surgiu a par-
tir dos estudos realizados pelo Grupo 
de Trabalho (GT) Reviver, composto 
pelo coordenador-geral Geison Es-
píndola, a assessora especial More-
na Santos e a assessora jurídica Dra. 
Daiana Riquinho, responsáveis por 
desenvolver os conceitos da madeira 
bio sustentável utilizada no mobiliá-
rio Reviver.

A iniciativa proposta pelo CEO Márcio 
Espindola, é inspirada no modelo da 
Lei Complementar nº 123/2006 que 
define tratamento diferencial para 
as  aquisições pelo setor público para 
que reserve uma parcela para micro 
e pequenas empresas, seguindo esta 
analogia, propôs ao grupo de trabalho 
criação de proposta de PL que obriga 
a aquisição de cota percentual de até 
20% para todas as aquisições do setor 
público sejam destinadas para pro-
dutos  serviços que tenham a matriz 
da Eco sustentabilidade e reciclagem 
como objetivo principal.

“A proposta do PL vem no momento 
em que o Brasil vive seu pior mo-
mento de variação das extremas de 
mudança climática”, como diz Már-
cio Espindola, e complementa “vi-
vemos enchentes no Rio Grande do 
Sul, queimadas na região do Pan-
tanal, vivemos a seca na Amazônia,  
então chegou mais que na hora de 

E

ECO SUSTENTABILIDADE  
EM EVIDÊNCIA

Grupo Sollos apresenta Projeto de Lei sobre  
Eco Sustentabilidade no Setor Público em Brasília

Patrícia Cruz

EMPRESAS RS
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O PROJETO EM BRASÍLIA
Apresentando no Palácio do Planalto, ao assessor Tiago Braga , e 
Espindola enviou a solicitação ao Ministro de Estado Chefe da Secretaria 
de Comunicação Social da Presidência da República, Paulo Pimenta

nos preocuparmos com a resiliência 
climática e apostarmos  nesta matriz 
produtiva da eco sustentabilidade e 
reciclagem, que promovem uma eco-
nomia circular.”

MUDANÇA NA FORMA DE 
AQUISIÇÃO DOS ÓRGÃOS 
PÚBLICOS
Ainda, segundo Márcio “A proposta 
visa mudar a forma de compra dos 
entes federados no país e incentivar 
um setor que pode ajudar muito neste 
sentido, o mercado da eco sustenta-
bilidade é muito criativo em soluções 
que ajudam a preservar a natureza e 
o meio ambiente, a contribuição ao 
mexermos com este setor pode ser 
enorme, poupando muitas árvores de 

serem cortadas, poupando rios e ma-
res de poluição de resíduos sólidos, 
promovendo a transformação neces-
sária de muitos materiais que pro-
vocam poluição e desmatamento em 
projetos que ressignificados, podem 
voltar ao mercado se apresentando 
com produtos e serviços de impor-
tante preservação ambiental”.

Todos os produtos e serviços criados 
e fomentados desde a reciclagem até 
seu novo aproveitamento final, ainda 
são de valor um pouco elevado em 
comparação com os mesmos itens 
ofertados pelo mercado tradicional, 
mas esse valor se mantém alto na sua 
produção, porque não tem um incen-
tivo maior para movimentação com 

O Grupo SOLLOS, comprometido 
com soluções que visam a 
resiliência climática, tem se 
destacado ao propor inovações 
dentro do desenvolvimento 
sustentável criou a Reviver, braço 
do Grupo que vai investir fundo 
em inovações eco sustentáveis 
e seu primeiro trabalho será 
o lançando um portfolio de 
produtos de móveis e mobiliário 
urbano, todos feitos a partir de 
materiais reciclados, aproveitando 
o descarte que quase ninguém 
utiliza, como plásticos laminados, 
todo tipo de sacos, tampas de 
garrafa, pets em geral. 

Grupo Sollos vai 
apresentar portfólio 
de linha de móveis e 
mobiliário urbano eco 
sustentável

força de toda essa cadeia produtiva 
da transformação eco sustentável. 

ISENÇÃO OU DIMINUIÇÃO DE 
IMPOSTOS
A proposta visa ainda estabelecer 
também isenção ou diminuição dos 
impostos que incidem sobre esta ca-
deia produtiva, e assim para além da 
importante necessidade principal da 
preservação ambiental, aquecer forte-
mente o mercado de práticas de pro-
dução que minimizam o desperdício, 
fortalecendo a economia circular.
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O presidente da OAB/RS recebeu a homenagem concedida 
devido a sua atuação em defesa da advocacia e da sociedade

SECOM OAB

LEONARDO LAMACHIA RECEBE TÍTULO  
DE CIDADÃO EMÉRITO DE PORTO ALEGRE  
E O DIVIDE COM A ADVOCACIA GAÚCHA

CAPA ACONTECEU

ui sempre aquilo que sou, 
sou sempre aquilo que 
fui. Porque a vida não di-
lui o que a mãe terra ge-

rou. Sou o brasedo que ficou e acesso 
permaneceu. Sou o gaúcho que cres-
ceu junto aos fortins de combate. E já 
estava tomando mate quando a pá-

“F tria amanheceu”.

Ao citar trecho da Payada do poeta 
Jayme Caetano Braun, o presidente 
da OAB/RS, Leonardo Lamachia, en-
cerrou o seu discurso após receber o 
título de Cidadão Emérito de Porto 
Alegre da Câmara Municipal. A ce-

rimônia foi prestigiada por diversas 
autoridades, advogados e advogadas 
que lotaram o Plenário Otávio Rocha. 
A homenagem foi proposta pelo ve-
reador Idenir Cecchim.

Em sua manifestação, Lamachia des-
tacou o trabalho realizado na atual 
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CAPA ACONTECEU

gestão da OAB/RS e citou que o re-
conhecimento é reflexo das entre-
gas e conquistas da entidade para a 
advocacia e para a cidadania do Rio 
Grande do Sul. “Estamos ao lado da 
advocacia da Capital e do interior 
defendendo as suas prerrogativas 
com destemor. Em cada lugar onde 

um advogado ou uma advogada é 
desrespeitada, a Ordem está lá, bra-
dando por respeito, dizendo que nós 
não vamos aceitar qualquer espécie 
de intimidação ou restrição. Esse é 
o nosso papel. São muitas entregas 
em dois anos e nove meses de ges-
tão. São muitas as lutas. Falar neste 

DEFERÊNCIA
Em sua manifestação, Lamachia destacou o trabalho realizado na atual gestão da OAB/RS e citou que 
o reconhecimento é reflexo das entregas e conquistas da entidade para a advocacia e para a cidadania 
do Rio Grande do Sul. “Estamos ao lado da advocacia da Capital e do interior defendendo as suas 
prerrogativas com destemor. Em cada lugar onde um advogado ou uma advogada é desrespeitada, a 
Ordem está lá, bradando por respeito, dizendo que nós não vamos aceitar qualquer espécie de intimidação 
ou restrição. Esse é o nosso papel

momento em que recebo o título de 
Cidadão Emérito de Porto Alegre é 
falar de cidadania. E estamos lutan-
do por ela também por meio de pau-
tas importantes, como a extinção da 
dívida do Rio Grande do Sul com a 
União, na ACO 2059 da OAB/RS – 
graças a isso, garantimos mais de R$ 
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5 bilhões para a economia gaúcha 
com a antecipação dos precatórios 
federais e a compensação do ICMS: 
sendo R$ 1 bi em honorários advo-
catícios”, afirmou.

“RECEBO A HOMENAGEM EM 
NOME DA ADVOCACIA GAÚCHA”
Leonardo Lamachia também fez ques-
tão de saudar todos os presentes e 
falou da emoção em receber o título. 
“Recebo essa homenagem em nome 
de todos que estão aqui, que me aju-
daram na minha caminhada e na mi-

nha vida. Recebo essa homenagem em 
nome da advocacia do estado do Rio 
Grande do Sul, e divido com todos os 
meus amigos, a minha família, e com 
as advogadas e advogados gaúchos”, 
declarou.

Sobre o título, o presidente da OAB/
RS disse: “receber uma homenagem 
da cidade que tanto me deu: as opor-
tunidades profissionais, a família 
amorosa e maravilhosa que tenho, 
estes amigos, todas essas atividades, 
é um momento de profunda emoção 

e profunda gratidão”, destacou.

Já o proponente, Idenir Cecchim, pon-
tuou que o título de Cidadão é um 
Projeto de Lei, que deve ser aprovado 
por no mínimo 24 vereadores. “O pre-
sidente Lamachia nasceu na cidade. 
Hoje, o homenageamos como Cidadão 
Emérito pelos grandes serviços que já 
prestou e presta na cidade de Porto 
Alegre. Leonardo Lamachia faz isso 
com galhardia. É orgulho dos porto-
-alegrenses, orgulho dos vereadores 
de Porto Alegre”, salientou.

Prestigiaram o evento: a diretoria da 
OAB/RS: a vice-presidente, Neusa 
Maria Rolim Bastos; o secretário-
geral, Gustavo Juchem; e a secretária-
geral adjunta, Karina Contiero 
Silveira; a diretoria da CAARS: o 
presidente, Pedro Alfonsin; a vice-
presidente, Paula Grill Silva Pereira; e 
o tesoureiro, Matheus Portella Ayres 
Torres; o ex-presidente e membro 
honorário vitalício do CFOAB e da 
OAB/RS e presidente do Conselho 
dos Cidadãos de Porto Alegre, 
Claudio Lamachia; o presidente 
da Comissão Especial de Direito 
Eleitoral da OAB/RS, Roger Fischer; 
o presidente da sessão, vereador 
João Bosco Vaz, representando a 
Câmara de Vereadores de Porto 
Alegre; o ex-senador Pedro Simon; 
o prefeito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo; o secretário de Justiça, 
Cidadania e Direitos Humanos do 
Estado, Fabricio Guazzelli Peruchin, 
representando o governo do Estado; 
a procuradora-geral adjunta de 
assuntos fiscais de Porto Alegre, 
Cristiane Nery; a subdefensora 
pública-geral do Estado, Aline 
Corrêa Lovatto; o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, 
desembargador Alberto Delgado 
Neto; o vice-presidente do Tribunal 
Regional Federal da 4a Região, 
desembargador federal João Batista 
Pinto Silveira; o vice-presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4a 
Região, desembargador Alexandre 

Presenças
Corrêa da Cruz; a diretora do Foro 
de Porto Alegre, Alessandra Abrão 
Bertoluci; e o desembargador eleitoral 
substituto Francisco Thomaz Telles, 
representando o Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado.

Além deles, estiverem presentes: a 
procuradora-chefe da Procuradoria 
Regional do Trabalho da 4a Região, 
Denise Maria Schellenberger; o 
delegado da Polícia Civil, Fernando 
Antônio Sodré de Oliveira; as 
desembargadoras e desembargadores 
do TJRS: Fabiana Barth, Eduardo 
Delgado, Gelson Rolim Stocker, 
Giovanni Conti e Ney Wiedemann 
Neto; o desembargador aposentado 
do TJRS Francisco José Moesch; 
os ex-presidentes da OAB/RS: 
Renato da Costa Figueira, também 
conselheiro federal; Cléa Anna Maria 
Carpi da Rocha; Fernando Krieg 
da Fonseca; e Marcelo Bertoluci, 
também desembargador do TJRS; os 
conselheiros federais: Greice Fonseca 
Stocker; Mariana Melara Reis; Rafael 
Canterji; e Rosângela Maria Herzer 
dos Santos. A corregedora-geral da 
OAB/RS, Maria Helena Camargo 
Dornelles; os vereadores de Porto 
Alegre: Comandante Nádia; e o ex-
vereador e ex-presidente da Câmara 
de Vereadores de Porto Alegre, Nelcir 
Tessaro. Também marcaram presença 
o presidente do Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense, Alberto Guerra; o 
vice-presidente da Rede Pampa de 

Comunicação, Paulo Sérgio Pinto; 
o ex-presidente do Sport Club 
Internacional Marcelo Medeiros; 
os presidentes e diretores de 
federações, associações, sindicatos e 
demais entidades: Federasul, Milton 
Terra Machado; Febrac, Fernando 
Azambuja; Farsul, Domingos Velho 
Lopes; IARGS, Sulamita Santos 
Cabral; Ajuris, Cristiano Vilhalba 
Flores; ARI, José Nunes; AMP, 
Fernando Andrade Alves; Associação 
dos Advogados e Advogadas 
Criminalistas do RS, Matheus 
Vasconcellos; Advocef, Fernando da 
Silva Abs da Cruz; IBDFAM, Delma 
Ibias; Satergs, Luiz Fernando Moreira; 
Sindicato dos Advogados do RS, 
Fernando Gavronski Guimarães; 
Ceasa-RS, Silvana Dalmas; Pão dos 
Pobres, Lisiane Botelho Ferreira; 
AGV Federação, Juarez Meneguetti; 
Movimento de Justiça e Direitos 
Humanos, Jair Krischke; Cesa, Hebe 
Bonazzola Ribeiro; e Associação 
dos Juristas Católicos, Thiago 
Sarmento Leite. Presidentes e 
diretores de conselhos profissionais 
do Estado: de Biologia, Jairo Luis 
Cândido; de Contabilidade, Juliano 
Bragatto Abadie; de Nutrição, 
Ivete Dornelles; de Relações 
Públicas, Luiz Fernando Muñoz; 
de Engenharia e Agronomia e 
Engenheira Ambiental, Luiz Jacobini 
Righi; de Medicina, Lais Del Pino 
Leboutte; e dos representantes 
comerciais no RS, José Valdeci.
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MARCELO SPECHT

alorização da meritocracia, 
disciplina rígida, noções de 
hierarquia, cidadania e res-
peito são ativos que vem 

atraindo um público cada vez maior 
para essas instituições. Mas é claro que 
cabe a cada família tomar sua decisão, 
dentro dos princípios que considera im-
portantes.

Nas escolas militares, é o aluno quem 
se molda às regras, não o contrário. Os 
estudantes que não se adaptam acabam 
transferidos. Envolvimentos amorosos, 
desrespeito aos professores, brigas entre 
alunos, vandalismo e uso de drogas, tão 
comuns nas escolas ditas “progressistas”, 
não são tolerados nas escolas militares.

Nessas instituições, a disciplina é levada 
a sério, o que proporciona um ambiente 
de estudo organizado, respeitoso e sadio.

Muitas dessas escolas estão situadas em 
regiões violentas, dominadas pelo tráfi-
co, e acabam ajudando a afastar meni-
nos e meninas da criminalidade. Seguir 
carreira militar é a opção da maioria dos 
alunos, que desde cedo já conseguem 
definir-se profissionalmente.

Os desafios ainda são imensos quando 
falamos em educação de qualidade, mas 
os fatos e pesquisas já comprovam a 

V

OPINIÃO

TANANI LEDUR 
Psicopedagoga

EM APOIO AO  
ENSINO MILITAR

excelência das escolas cívico-militares, 
tanto na questão moral e ética quanto à 
questão didática e pedagógica.

Os resultados falam por si, e é uma 
questão de patriotismo querer for-
mar cidadãos cultural e politicamente 
conscientes, e é justamente nesse pon-
to que se encontram as resistências e 
entraves a esse sistema de ensino, pois 
sabemos que atualmente o nosso país 
não tem interesse em cultura e patrio-
tismo, pois nossa democracia atual-
mente é relativa.

Além disso, o  desempenho dos alunos 
de escolas militares é dos melhores no 
IDEB – o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica. Em nove estados bra-
sileiros, os colégios militares ficaram em 
primeiro lugar no Enem – o Exame Na-
cional do Ensino Médio. Como psicope-
dagoga pude acompanhar os excelentes 
resultados obtidos em escolas cívico -mi-
litares, e obviamente sem desmerecer 
nenhum sistema de ensino, pude con-
cluir que o ensino militar oferece uma 
grande perspectiva de bons resultados 
para a sociedade em um contexto geral.

Os resultados das escolas militares fa-
lam mais que qualquer argumento con-
trário: pedagógico ou ideológico… cabe 
a cada um decidir!

“

”

Como psicopedagoga 
pude acompanhar os 
excelentes resultados 
obtidos em escolas cívico-
-militares, e obviamente 
sem desmerecer nenhum 
sistema de ensino, pude 
concluir que o ensino 
militar oferece uma grande 
perspectiva de bons 
resultados para a sociedade 
em um contexto geral
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Presidente da ASOFBM

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

MARCELO SPECHT
EM EVIDÊNCIA NA TV
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EM EVIDÊNCIA NA TV

Poucas são as instituições tão 
respeitadas e reverenciadas 

como a Brigada Militar, 
aqui no Rio Grande do Sul. 

Esses homens e mulheres que 
por muitas vezes colocam 
suas vidas em risco por 

desconhecidos, possuem uma 
Associação que os representa 

e atua como referência na 
hora de reivindicar e defender 
os seus direitos, trata-se da 
Associação dos Oficiais da 

Brigada Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar (ASOFBM), 
que atualmente não poderia 

estar em melhores mãos, 
pois seu presidente é um 

especialista em Segurança 
Pública. O Coronel Marcelo 
Pinto Specht já foi chefe da 
Assessoria Parlamentar do 
Gabinete do Comandante-
Geral da Brigada Militar, 

chefe da Assessoria Militar 
de Segurança da Casa 
Civil da Presidência da 

República, em 2018, e chefe 
da Assessoria Militar do 

Gabinete do vice-governador 
do Estado do Rio Grande 
do Sul, em 2019. Após 30 

anos de serviços prestados 
à Brigada Militar, foi para a 
Reserva Remunerada. Além 

de assumir a ASOFBM, 
ele é diretor também da 
Federação Nacional dos 

Oficiais Militares Estaduais 
(Feneme). Confira a seguir 

alguns trechos desta 
entrevista, ou assista na 

íntegra acessando o QR Code

“

”

Nós tivemos mais de 800 brigadianos e bombeiros 
militares diretamente atingidos. Eles e as suas famílias 
estavam desabrigados e mesmo assim continuaram 
ajudando, muitos virando a noite, principalmente 
naquelas duas primeiras semanas em que o socorro 
foi mais de busca e resgate. Simplesmente, a Brigada 
Militar e os Bombeiros não pararam, foram 24 horas 
por dia e sete dias por semana atuando, enquanto não 
tivessem sido resgatadas todas as pessoas

Qual foi o maior desafio na ASO-
FBM, quando o senhor assumiu a 
presidência?

Eu assumi a presidência, em novem-
bro do ano passado, e já havia uma ne-
gociação salarial com o governo, que 
iniciou em 2022. A Associação já esta-
va em tratativas com o atual governo 
para que nós tivéssemos uma repo-

sição salarial. Esse processo perdu-
rou praticamente até o mês passado, 
quando foi protocolado na Assembleia 
Legislativa do RS (ALRS) e aprovado o 
Projeto de Lei (PL) 243/2024, que con-
cedeu um reajuste salarial para todos 
os órgãos da Segurança Pública. En-
tão, nesses oito meses, o trabalho foi 
muito focado na nossa tão almejada 
reposição salarial, que não era o que 



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 103 87@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

��������

nós esperávamos, pois não tivemos 
a reposição da inflação, mas um rea-
juste salarial de 12%, que vai ser pago 
4% em janeiro de 2025, 4% em outu-
bro do próximo ano e 4% em outubro 
de 2026. Talvez, nós consigamos uma 
recomposição da inflação em 2025 ou 
2026.

Durante a enchente houve pessoas 

da Corporação que tiveram as suas 
casas atingidas?

Nós tivemos mais de 800 brigadianos e 
bombeiros militares diretamente atin-
gidos. Eles e as suas famílias estavam 
desabrigados e mesmo assim continu-
aram ajudando, muitos virando a noi-
te, principalmente naquelas duas pri-
meiras semanas em que o socorro foi 

mais de busca e resgate. Simplesmen-
te, a Brigada Militar e os Bombeiros 
não pararam, foram 24 horas por dia e 
sete dias por semana atuando, enquan-
to não tivessem sido resgatadas todas 
as pessoas. Então, é um reconhecimen-
to que devemos ter obrigatoriamente 
por essas pessoas que dão a vida pelo 
próximo. Foi um momento de calami-
dade pública, onde praticamente todo 
o Estado entrou em falência e as suas 
estruturas físicas também, tanto que a 
sede do Corpo de Bombeiros de Porto 
Alegre ficou embaixo d’água. No dia 
em que começou a enchente na Ca-
pital, os veículos dos bombeiros, que 
estavam de serviço ficaram todos sub-
mersos por mais de um mês e esse pes-
soal seguiu trabalhando. Então, é um 
orgulho fazer parte de uma instituição 
tanto da Brigada Militar como do Cor-
po de Bombeiros Militar que tem pes-
soas e profissionais dessa envergadura 
e desse quilate moral e profissional. 
Nós já estamos numa condição melhor 
dentro do estado, mas ainda há muita 
coisa para se fazer e a Segurança Pú-
blica nesse momento é fundamental 
para manter a preservação da ordem 
pública. 

O que o senhor atribui ao aumento 
do número de associados? 

Quando eu assumi a Associação pro-
curei fazer uma interiorização da en-
tidade. Eu sou diretor da Associação 
dos Oficiais, desde 2014. Sempre en-
xerguei a necessidade de nós irmos 
até o sócio, principalmente, os oficiais 
que estão mais longe de Porto Alegre. 
Então, eu fiz uma interiorização por 
todos os Comandos Regionais da Bri-
gada Militar, visitei todos os oficiais 
que estão na ativa, fazíamos uma pa-
lestra para mostrar o que estávamos 
realizando e quais eram os nossos ob-
jetivos. Eu acho que provocou um mo-
vimento de pertencimento por parte 
de vários deles, que por algum motivo 
tinham se desassociado. Então, conse-
guimos capitanear mais de 200 oficiais 
que não eram sócios. Assim, deixamos 
a nossa entidade cada vez mais forte.

O senhor sempre trabalhou em Bra-

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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sília e aqui pelas causas dos oficiais. 
Qual a diferença do trabalho no Dis-
trito Federal e no Rio Grande do Sul?

Em 2014, fui designado na função de 
política associativa, em Brasília. Então, 
no ano seguinte, eu já integrei a direto-
ria da Feneme. As nossas legislações e 
as normas gerais das Polícias Militares 
e do Corpo de Bombeiros Militar são 
previstas na legislação federal, tudo 
acontece em Brasília e no Congresso 
Nacional. Por isso, eu fui para Brasí-
lia, onde trabalhei de 2014 a 2018. Eu 
atuava diretamente nas alterações 
legislativas que se apresentavam pe-
rante o Congresso, seja nas Propostas 
de Emenda Constitucional ou nos Pro-
jetos de Lei Ordinária Complementar, 
participávamos de Audiências Públi-
cas, Comissões Permanentes e Co-

missões Temáticas. Isso me deu uma 
envergadura de trabalho na política as-
sociativa muito grande, que me fez for-
talecer e amadurecer como diretor. Em 
Brasília, o nosso trabalho é voltado a 
todos os militares estaduais do país, do 
soldado ao coronel. A Associação dos 
Oficiais trabalha unicamente questões 
estatutárias, com os direitos, deveres 
e prerrogativas dos oficiais da carreira 
de nível superior, ou seja, aqueles mi-
litares que ingressaram com requisito 
de Bacharel em Direito, iniciaram a 
carreira no posto de capitão e com as 
promoções podem tornar-se major, 
tenente-coronel e coronel, chegando 
no final da sua carreira. Então, basica-
mente é essa diferença do trabalho que 
realizei.

Como estão as negociações sobre a 

reposição salarial e a reestruturação 
das carreiras da área da Segurança 
Pública? 

O Estado apresentou um Projeto de 
Lei alterando algumas carreiras, es-
pecialmente aquelas de nível técnico 
e superior. Dentro dele encaminhou 
um projeto de reajuste salarial para a 
Segurança Pública. Há alguns pontos 
que temos que trabalhar ainda, a par-
te que nos atinge é o resgate de uma 
equivalência remuneratória que há 
historicamente entre o capitão que é 
o primeiro nível de entrada da carreira 
de nível superior da Brigada Militar e 
dos Bombeiros, com o delegado de pri-
meira classe da Polícia Civil. Existe em 
haver 3,1% de uma lei que foi aprova-
da em fevereiro de 2020. Naquele mo-
mento, havia a promessa por parte do 
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Então, eu fiz uma interiorização por todos os Comandos Regionais da 
Brigada Militar, visitei todos os oficiais que estão na ativa, fazíamos uma 
palestra para mostrar o que estávamos realizando e quais eram 
os nossos objetivos. (...) Então, conseguimos capitanear mais 
de 200 oficiais que não eram sócios. Assim, deixamos a nossa 
entidade cada vez mais forte
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governador de que na próxima rodada 
de negociação salarial esse em haver 
seria corrigido. O que não aconteceu 
nesta reposição salarial, que foi apro-
vada mês passado na ALRS, mas é uma 
pauta que segue na mesa da entidade 
e que não abrimos mão. 

Hoje, como está a negociação pela 
simetria remuneratória dos capitães 
da BM, do Corpo de Bombeiros Mi-
litares e dos delegados de primeira 
classe?

Em 2011, a Polícia Civil fez uma rees-
truturação remuneratória e instituiu o 
subsídio como forma de remuneração. 
Na época, o Corpo de Bombeiros não 
existia, pois ele fazia parte da Brigada 
Militar. O governador que estava che-
fiando o Estado, naquele momento, 
decidiu não instituir o subsídio para 
a Brigada. A alegação é de que a re-
percussão financeira seria maior em 
virtude do número de integrantes da 
BM. Então, essa é uma pauta que lu-
tamos desde 2012 até 2020. O governo 
estadual aprovou a Emenda Constitu-
cional 78/2020, que extinguiu os tri-
ênios, os quinquênios e os adicionais 
por tempo de serviço de todo funcio-
nalismo público estadual, englobando 
os militares estaduais e os servidores 
públicos civis. Nos reunimos com o 
governo e dissemos que só havia uma 
forma de corrigir aquela distorção re-
muneratória, que era a instituição do 
subsídio, como forma remuneratória 
para todos os integrantes da Brigada 
Militar e os Bombeiros. Na época, já 
tinha sido criado o Corpo de Bombei-
ros Militares no Rio Grande do Sul. Es-
sas duas instituições deveriam manter 
uma correlação remuneratória, que 
sempre houve dos oficiais com os de-
legados. Os três postos acima, como o 
coronel com delegado de quarta clas-
se, o tenente-coronel com delegado 
de terceira classe e o major com dele-
gado de segunda classe foram respei-
tados, mas a do capitão que é o nosso 
nível de ingresso, com o delegado de 
primeira classe existe um percentual 
em haver, de 3,1%. Portanto, é uma 
obrigação moral do governo manter 
essas duas carreiras equiparadas, com 

equivalência remuneratória.

O senhor atuou em Brasília com in-
formações técnicas para a aprova-
ção do Sistema de Proteção Social 
dos Militares na Reforma da Previ-
dência. Conte-nos como foi essa ba-
talha. 

É a minha área de atuação, quando o 
presidente Michel Temer protocolou 
no Congresso a PEC  287/2016 e in-
cluiu os militares estaduais de forma 
errônea dentro dessa PEC, nós come-
çamos a trabalhar muito forte pela 
Feneme e ASOFBM. Nos especializa-
mos muito nessa área de manutenção 
e preservação do regime, que nós tí-
nhamos naquele momento. E logo de-
pois aconteceu um aperfeiçoamento 
do nosso Sistema de Proteção Social. 
Os agentes públicos são divididos em 
dois gêneros: o servidor público civil 
e os militares, desde a Emenda Cons-
titucional 18/1998. Então, nós possu-
ímos regras constitucionais diversas 
do servidor público civil e também 
temos um Regime Previdenciário es-
pecial, que é o Sistema de Proteção 
Social, porque somos servidores da 
Pátria, atuamos em defesa dela e da 
sociedade. Nós conseguimos aprovar 
a lei 13.954/2019, que regulamenta o 
Sistema de Proteção Social, onde te-
mos a integralidade da remuneração e 
a paridade do ativo com o inativo, jun-
to com a integralidade das pensões. 
Tudo isso foi respeitado e está sendo 
acolhido por todos os entes federados, 
mas aqui no estado infelizmente não. 
Por isso, eu luto pelas famílias que 
perdem o seu ente no serviço. Esse 
é um dos motivos de eu permanecer 
na diretoria da Feneme, para o nosso 
Sistema de Proteção Social se manter 
rígido e não ser desestruturado numa 
futura Emenda Constitucional.

Atualmente, qual é a sua principal 
atuação na Feneme?

Continuamos atuando, porque o go-
verno federal já está se movimentan-
do não só com relação a PEC da Pre-
vidência, mas também através de uma 
apresentação feita pelo Ministério da 

Justiça, com uma PEC da Segurança 
Pública. Não sabemos até agora o teor 
do texto e qual é o objetivo do governo 
federal com essa PEC, ficamos saben-
do pela imprensa, de informações de 
deputados amigos e de algumas pes-
soas dentro do governo. Isso nos afli-
ge muito, não queremos tirar a com-
petência de ninguém, mas desejamos 
discutir e sentar à mesa para debater, 
pois não podemos ser atingidos por 
uma situação que não seja boa para 
nós, ou seja, receber uma surpresa 
desagradável. Até agora as Forças Po-
liciais Estaduais não foram chamadas 
para falar sobre esse assunto. Os téc-
nicos e as pessoas especializadas na 
área não vão ser ouvidas? Nós só que-
remos ser ouvidos, não é pedir muito. 

Presidente, quais são os seus planos 
para o futuro?

Primeiro, eu quero continuar ten-
do saúde, pois sem ela não fazemos 
nada, desejo continuar com condições 
de cuidar dos filhos e de minha mãe. 
Eu almejo também poder cuidar dos 
oficiais da Brigada Militar e dos Bom-
beiros, através da ASOFBM. Com esse 
mesmo pensamento, incluo todos os 
integrantes da Brigada Militar e do 
Corpo de Bombeiros, em virtude da 
nossa atuação em Brasília, na Fene-
me. Eu fui para a Reserva, em 2022, e 
cheguei a cogitar em ir para o mundo 
da advocacia, mas quando surgiu essa 
missão de presidir a Associação, posso 
dizer que me tocou. Voltei a ter aquela 
energia do aspirante de 1995, quando 
eu me formei na Academia, daquele 
sangue novo de voltar a trabalhar. A 
cada dia acontece uma coisa nova e é 
necessário estar sempre estudando, as 
legislações mudam a toda hora. O pes-
soal que trabalha comigo sabe que sou 
220w, pois toda semana compro um 
livro novo, leio alguma coisa que mu-
dou e estou sempre pesquisando para 
poder presidir a Associação de forma 
satisfatória. Para isso, é preciso estar 
muito atualizado e ter o conhecimen-
to das questões que envolvem a car-
reira e o teu dia a dia, porque o mundo 
da informação é Full Time e muda a 
cada 20 minutos. 
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QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer
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Thiago Simon dá uma aula de gestão em um programa memorável
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PRESIDENTE DA OAB/RS, LEONARDO LAMACHIA E MÁRCIO IRION
Dois dos mais renomados advogados encontram-se durante evento da Cidade da Advocacia, promovido 
pela OAB/RS
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SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
Ernani Polo, um dos secretários mais atuantes e homem de confiança do governador Eduardo Leite
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GRUPO SOLLOS E KAYSERMAQ EQUIPAMENTOS
Ricardo Kayser e Márcio Espindola, diretores-executivos de empresas que são referência no atendimento 
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 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade
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Qual é o principal desafio para a re-
cuperação do agronegócio gaúcho, 
principalmente em função, depois 
das enchentes? 

No Rio Grande do Sul, o agronegócio 
movimenta 40% da economia do Es-
tado. E, se ele vai mal, o Estado vai 
também. Nós viemos de problemas 
com três estiagens consecutivas e 
uma grande dificuldade de safra, com 
o custo muito alto pós-pandemia. 
Aconteceram as enchentes que vie-
ram em junho de 2023, começando 
por Caraá e Maquiné. Houve esta 
grande chuva, em maio, que pre-
judicou todo o setor produtivo da 
agricultura no Estado. O que antes 
nós tínhamos mais dificuldade com 
a proteína animal do Vale do Taqua-
ri, agora, nós temos com a vitivini-
cultura, que foi atingida no Vale dos 
Vinhedos, a citricultura no Vale do 
Caí, com a produção de bergamota 
e laranja, bem na época da safra. A 
fumicultura no Vale do Rio Pardo, a 
soja e o grão como um todo, com difi-
culdade de escoamento de produção. 
Foi muito tempo de chuva e danos 
nas estradas, isso fez com que o setor, 
que já vinha com sérios problemas 
de financiamento e de crédito, num 
todo, teve que pedir socorro. Nós pre-
cisamos encorajar o nosso produtor 
para que possa plantar de novo. Nós 
somos a quarta economia do Brasil, 
levamos o nosso conhecimento do 
agro e fazemos o crescimento chegar 
a tantos lugares nesse país, portanto, 
é hora do Brasil olhar para o RS e nos 
ajudar na reconstrução. 

Recentemente, o programa Em Evidência na TV entrevistou o deputado 
estadual, Luciano Silveira, do MDB. Natural de Osório, foi eleito vereador, 

aos 26 anos, e marcou sua passagem trabalhando junto à assistência social 
do município e à Secretaria de Turismo. Isso o levou à Secretaria Estadual do 
Trabalho e, mais tarde, à presidência da Fundação para o Desenvolvimento de 

Recursos Humanos durante o Governo Sartori. Luciano é líder político do Litoral 
Norte, na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul (ALRS), presidente 

da Comissão da Agricultura e membro titular da Comissão de Constituição e 
Justiça. Confira a seguir alguns trechos desta entrevista, ou acesse o QR Code a 

assista na íntegra

O senhor, como presidente da Co-
missão de Agricultura na ALRS, 
fez fortes cobranças ao ministro da 
Agricultura. Quais foram as princi-
pais pautas? 

No começo de mês de maio, reunimos 
todo o setor produtivo, FETAG, Far-
sul, as outras instituições ligadas à 
proteína animal, arroz, entre outras. 
Fizemos um documento para entregar 
para o ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro. Nós tivemos a visita de um mi-
nistro com 30 dias pós-enchente ape-
nas. Ele veio até Santa Cruz, com uma 
entrega de emendas parlamentares, 
equipamentos e máquinas que eram 
destinadas pelas bancadas, mas não 
veio com nada de concreto. O simples 
fato dele ter ficado 30 dias sem visi-
tar o Rio Grande do Sul, que tem essa 
produção e esse valor agregado à eco-
nomia, já era algo para ser criticado. O 
papel fundamental e a cobrança para 
o ministro é para que ele esteja mais 
ativo, que trabalhemos em conjunto 
para buscar a solução. E, quem tem a 
resposta é o governo federal, porque 
muita gente perdeu tudo. 

Deputado, quais são as principais 
reivindicações, no ponto de vista dos 
agricultores? 

No momento, em que você cria um 
movimento, como o SOS Agro RS, 
que é apartidário, e tem a FETAG dos 
pequenos produtores e a Farsul com 
os grandes, os dois juntos, irmanados 
nessa discussão, é porque o setor não 
está sendo atendido. Nós perdemos no 

estado, segundo a Emater, mais de 2 
milhões de hectares de terra produtiva. 
Nós temos agora que fazer a recupera-
ção do solo. Então, o que o movimento 
procura é isso. Houve há 25 anos uma 
securitização no Estado. O que preci-
samos é, nessa grande crise, que o go-
verno faça um novo modelo, prorrogue 
essa dívida por mais três anos. O nosso 
problema não está só com o banco, nós 
temos que resolver a questão com os 
cerealistas também. Não podemos ficar 
esperando, porque temos que comprar 
semente agora para começar a plantar. 

A Farsul e a FETAG se mobilizaram 
junto aos produtores com maiores 
cobranças. Como foi a aproximação 
dos parlamentares com eles para 
trazer mais essa segurança para o 
agricultor? 

Ela é muito importante, porque tem 
uma parte da bancada, que é metropo-
litana, e outra que representa o inte-
rior, que não é a bancada do agro, mas 
que conhece a nossa realidade. Nós 
trabalhamos com muitos municípios 
pequenos. A cobrança quando se não 
consegue escoar a produção, não chega 
no governador ou no presidente da Re-
pública, é no prefeito. Então, o movi-
mento da Farsul e da FETAG, ele é mui-
to importante como um todo. A união 
desses dois é que traz à tona a credibi-
lidade de poder passar para a sociedade 
que realmente não está chegando na 
ponta. Eu queria dizer que o dinheiro 
está chegando, que estão resolvendo 
e quero chegar aqui ainda e dizer isso. 
A verdade é que não está chegando à 
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Nós precisamos encorajar o 
nosso produtor para que possa 
plantar de novo. Nós somos 
a quarta economia do Brasil, 
levamos o nosso conhecimento 
do agro e fazemos o crescimento 
chegar a tantos lugares nesse 
país, portanto, é hora do  
Brasil olhar para o RS e nos 
ajudar na reconstrução
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solução na ponta, as pessoas estão 
aguardando e esse movimento da Far-
sul trouxe os técnicos para fazer essa 
discussão e entra o Parlamento, que já 
estava muito engajado. Algo que nós 
temos que tratar daqui para frente é a 
importância do meio ambiente e tem 
que ser respeitado. A agricultura não 
vive sem ele. Nós temos que tratar da 
reservação de água, pois podemos ter 
uma próxima estiagem, ainda no final 
do ano. Então, a Assembleia uniu os es-
forços, abriu as portas e tem debatido, 
para estar junto nos momentos mais 
importantes e eu acho que é isso que 
nós temos que fazer. 

Nesse sentido, teve o SOS Agro RS. 
Como o senhor avaliou o tratoraço 
realizado pelo movimento?  

Ele iniciou com uma mobilização to-
talmente apartidária, uma discussão 
sadia e pacífica, que começou em Ca-
choeira do Sul, depois teve o movimen-
to em Rio Pardo, aí vieram para Porto 
Alegre de forma ordeira, sem fechar 
a rodovia e mostraram a sua indigna-
ção. O governo do Estado avançou e se 
aproximou do movimento, porque en-
tende que a crítica é necessária e que 
esse recurso tem que chegar na ponta. 
O debate está sendo feito, eu mesmo 
estive em reuniões com a SOS Agro RS, 
com as bancadas federais, estadual e o 
governo federal, para buscar uma res-
posta. Porque ninguém está querendo 
deixar de pagar. Todo mundo quer uma 
solução. É um movimento pacífico, 
ordeiro e civil, sem atividade política 
e pública. E esse é o direito deles de 
pedir, chegar em casa e saber que vão 
resolver o problema deles. 

O senhor está há quase dois anos como 
presidente da Comissão de Agricultu-
ra. Qual o balanço desse período?

É o meu primeiro mandato como de-
putado estadual. Trabalhei em Brasília, 
com o deputado federal Alceu Moreira, 
vim de uma história de bastidor. En-
tão, você tem que ter muita humildade 
para chegar na Assembleia e aprender. 
Eu peguei a Comissão da Agricultura, 
pude ouvir e compartilhar com meus 

colegas deputados, com mais experiên-
cia e foi muito importante. Então, nós 
ouvimos muito o setor, fomos reunin-
do, muito debate sobre a estiagem. E, 
esse debate pesado do meio ambiente 
e o agro, que estamos tentando disten-
sionar. Eu acho que tem que funcionar 
os dois juntos, porque é uma questão 
de subsistência. Existem cidades, que 
se o agro parar, para a cidade. Então, 
nós tivemos muita reunião e nos orga-
nizamos. Houve uma missão da China 

para abrir o mercado, principalmente 
na área da proteína animal como um 
todo, pois o Estado está livre de aftosa 
sem vacinação. Veio a comitiva chine-
sa fazer a inspeção para poder liberar. 
Esse mercado tem um valor agregado 
muito maior. Então, acho que o legado 
que eu posso dizer, que termina ainda 
em fevereiro do ano que vem, é poder 
trabalhar em conjunto e o setor ter a 
porta aberta dentro da Comissão para 
poder se expressar. 

“

”

E, esse debate pesado do 
meio ambiente e o agro, 
que estamos tentando 
distensionar. Eu acho que 
tem que funcionar os 
dois juntos, porque é uma 
questão de subsistência. 
Existem cidades, que se o 
agro parar, para a cidade

EM EVIDÊNCIA NA TV
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O que o senhor acha do crescimento 
no Litoral Norte? 

O Litoral foi a região do Estado que 
mais cresceu nos últimos 30 anos, de-
mograficamente. E, na pós-pandemia 
dos dez municípios que tiveram maior 
crescimento populacional, sete estão 
no litoral. Realmente, as pessoas na 
pandemia foram para a praia e acabou 
movimentando a economia como um 
todo. No momento que você ficou na 

praia, fez um investimento maior. As 
primeiras medições que nós fizemos 
eram de quanto tinha crescido, an-
tes do Censo, nós já estimávamos em 
mais de 500 mil pessoas, devido ao re-
colhimento de lixo e as contas ativas, 
no inverno, de água e luz. Nós já vía-
mos esse aumento na construção dos 
condomínios, com o desenvolvimento 
da região. A proximidade aumenta 
cada vez mais quando os carros e o 
transporte público foram evoluindo. 

Agora, nós temos ônibus a cada meia 
hora. E, a barreira que nós passamos 
na pandemia, que é uma evolução da 
geração, a internet e a conectividade. 
Nós tínhamos um serviço de Seguran-
ça Pública que era para o verão. E, a 
partir disso, nós temos que ter um ser-
viço que atenda o ano inteiro. A cons-
trução civil aumentou a demanda por 
serviço de reforma e pintura, gerando 
mais empregos. E, fez com que tivés-
semos um boom de crescimento no 
litoral, porque ele acolhe as pessoas. 

Como o senhor vê essa questão da 
regionalização da saúde no Litoral 
Norte? 

Com a duplicação da RS-101, o turis-
mo de evento cresceu muito e confor-
me vai crescendo a região, tem que ter 
um serviço de qualidade. Nós temos 
um problema que é a ambulanciotera-
pia. Eu tive a mãe e o pai com câncer, 
por exemplo, os dois juntos. Então, só 
quem é familiar sabe, tem que trazer 
a Porto Alegre para fazer radiotera-
pia e ficar ali. Mas essa é a realidade 
de muita gente, é difícil vir à Capital. 
A pessoa tem que pegar um ônibus da 
prefeitura ou um carro, de madrugada, 
voltar de noite, ter o dinheiro para o 
lanche, passar o dia. Então, o que nós 
defendemos não é um hospital regio-
nal. Nós temos cinco hospitais de mé-
dio porte no Litoral Norte que podem, 
cada um, fazer com a sua especiali-
dade desafogar o sistema de saúde. 
Então, nós estamos na primeira con-
quista, que é a Oncologia do Hospital 
de Osório. Foi aprovado no Ministério 
da Saúde, tem um trabalho de reforma 
e de remodelação dentro do hospital, 
que está quase pronto. Nós temos a 
Cardiologia, em Capão da Canoa, a 
Traumatologia, em Tramandaí, a Of-
talmologia, em Santo Antônio da Pa-
trulha e o Hospital de Torres também. 
O que nós queremos é estruturar essa 
rede de hospitais para que se tenha 
mais conforto. Nós possuímos novos 
hospitais como o Life Plus. E, agora 
está saindo uma rede, um novo com-
plexo em Capão da Canoa também. 
Conforme o litoral cresce, o serviço 
aumenta e a demanda também. 

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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LUIZ CARLOS BUSATO  
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estão prontos para licitação.

Nas obras para controle de cheias do Rio 
Gravataí e do Arroio Feijó, entre a Zona 
Norte de Porto Alegre e Alvorada, é pro-
jetado um investimento de até R$ 2,5 bi-
lhões. Para a execução das obras de con-
tenção contra cheias do Delta do Jacuí 
em Eldorado do Sul, a projeção é de até 
R$ 531 milhões. Já os projetos da bacia 
do Rio dos Sinos e da bacia do Rio Gra-
vataí continuam finalizando a etapa de 
estudo e relatório de impacto ambiental, 
aguardando aprovação da Fundação Es-
tadual de Proteção Ambiental (Fepam) 
para iniciar os projetos executivos e pos-
terior realização das obras. As obras na 
bacia do Rio dos Sinos podem chegar a 
R$ 1,9 bilhão, beneficiando os municí-
pios de Canoas, Esteio, Sapucaia do Sul, 
Nova Santa Rita, Rolante, Novo Hambur-
go, Campo Bom, São Leopoldo, Igrejinha 
e Três Coroas. O projeto da bacia do Rio 
Gravataí, que beneficia os municípios de 
Porto Alegre, Alvorada, Viamão, Gravataí 
e Cachoeirinha, tem investimento pre-
visto de até R$ 450 milhões.

É importante lembrar que a execução 
dessas obras não é simples. As enchen-
tes de 2024 superaram os parâmetros 
usados para projetar as intervenções, 
que se baseavam em dados de 1941. 
Precisamos revisitar esses estudos e 
adaptá-los às novas realidades. Além 
disso, já estamos tratando de iniciar os 
estudos para o Vale do Taquari, devas-
tado pelas enchentes. A execução das 
obras também depende de uma gestão 
integrada para não impactar direta-
mente outras cidades nas mesmas ba-
cias hidrográficas.

omo deputado federal, tenho 
trabalhado incansavelmente 
para trazer soluções concretas 
às recorrentes tragédias pro-

vocadas pelas enchentes e inundações 
em nosso Estado. Nos últimos meses, 
vimos o impacto devastador que as 
águas causaram, atingindo mais de 80% 
da população de Eldorado do Sul, 44% 
de Canoas e 40,7% de São Leopoldo, 
apenas para citar alguns exemplos. Du-
rante meu período como secretário de 
Obras do Estado (2011-2014), iniciamos 
estudos e projetos dentro do Plano Na-
cional de Gestão de Riscos e Respostas 
a Desastres Naturais, promovido pelo 
governo federal. Naquela época, traba-
lhamos de forma integrada com a Me-
troplan, desenvolvendo cinco grandes 
estudos de prevenção de cheias para as 
bacias hidrográficas do Delta do Jacuí, 
Gravataí, Sinos e Caí. Porém, esses pro-
jetos não avançaram conforme o espe-
rado nos anos que se seguiram.

Infelizmente, o que vimos nos últimos 
meses poderia ter sido evitado. Desde 
maio, junto ao senador Luís Carlos Hein-
ze e ao deputado estadual Miguel Ros-
setto, buscamos reativar esses projetos. 
Reapresentamos os estudos aos gover-
nos federal e estadual, e recebemos em 
setembro a notícia de que aproximada-
mente R$ 6,5 bilhões serão destinados 
à proteção. Os projetos que desenvol-
vemos preveem soluções robustas para 
minimizar o impacto de cheias e estia-
gens. Dois deles, os relativos ao Delta do 
Jacuí, em Eldorado do Sul, e ao Arroio 
Feijó, que abrange a Zona Norte de Porto 
Alegre e parte de Alvorada, já possuem 
licenças ambientais válidas até 2028 e 
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